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Mais Dois Corpos Encontrados nas Ruínas do Edifício
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COMUNISTAS APOIAM PRESTES MAIA
PARA A PREFEITURA DE SÃO PAULO

DEOISAO DO S.TF.l
ILEGAIS OS AÜTOMÓVI5IS
DO «SALDANHA DA GAMA»

Guarnição de navio-escold não pode trazer an*
tomóveis de viagens de instrução — (Texlo lll

segunda página
SAO 

PAULO, !I freio tolo-
fone) — Oi eumiinlHtna
apoiam n cunillilutiirn

.io (fnscnlu-iro Preste* Mnln ft
Prefeitura flo sa» Paulo, Mula
í a principal nota política no
uiMimli- ambiento dn onmpnnlin
Holtorol para o próximo pleito
iii« . d» marco, <> pronunoln-
mento «lon comunistas, nn»io-
wuncnto esperado )>«*ihh num-
um populnrei o om ti-tin* oi
círculos jiniitiiMMi, foi fcim
nlruví*] «Io uniu proclamnijlifl
¦Io Comltfl Regional IHratl-
nlngn.

Rm rnliicAn no cnnrtlilfito *subprefeito, o» cmniinlitas
maiitôm tm mi> i»-iin,i mm ,w-
fini';,i«i, nguardnnda o reiui»lado «io <.iii<.|i,iiiii,.iii,,N capoto*«io cnmluslr n unificação «mu
forcai Intoressadns om forli-
locer a fronto popular • -,
candidatura Prestes Mnln.

O «Incumcntn «In V. O, D.
Mllllllr .1 a «ItlMCAo llll l-ll|lltil| o,
llopolf «Io reafirmar quo "tom
poilcBo iiruiiraniAtlrn conheci-
«In pnra n iinltii;ao riulleal ,líu-
nou problemas", mil uniu:"NA», comunistas, Julgamos

quo, na* atui»* clrminMAnolAs,
.ilii.i.i nAo «xl-lom comlIuOes
pant rrwdver «Io modo rndlcut
us problemas fundamentais do
povo, Um furo il.i», clelcOvH
miinlclpnlH. entretanto, urtm-
mon «pio o povo iiikIo vor aten-
diiliiH iiIkiiiiiii» dn mm» relvln-
•Tlt-ii«;«">*-M iiiiiíh uenlldn* o Ime-
dlfttai", Nosso Hontldo, a nro-
olAniiicAn lembra a nocon»iiindo
dn niiwllduit pnrn conter a nlln
do enatn *l« vldn, jmrii nu an-
MRiirnr transporte abundante
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ANO X — Rio do «lanclro, Sábado, U do Fevereiro do 1057
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DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

OOn fort*» odores que «callam da» rulnns do prédio n."*» 171 dn Rim dn Rnsnrlo, desabado há três dlnii p-nsn
dos, foram oneontradoa ontem mnlH dnls cndAvnros «oh òs
eicombro»,

Tratas» de Vítor Kugftnlo Ribeiro, morador cm Sito
Gonçnlo, no Estado do Rio, o rndlonpoindnr; c Abrfln
Doustchor, pai do Jovem do 24 anos e com o mesmo nome,
mijo cadáver (ol encontrado nnteontem. O rfidlnopcrador
Vitor Eiififmlo trabalhava com Abrnflo pnl o Ahrnfio Pilho
nn mesma oflclnn do consertos, Mtobelecliin no prédioqui; ruiu.

PROBSKÍitJKM OB TRAI AI.IUl*

Ontem <t noite, quando nossa rcportnRem esteve no
local do sinistro, prosseguiam os trabalhos com lentidão,
O mnu cheiro que se desprondin dns rulnns Infestava uma
oxtcnsn Aren. Estão trnbnlhando nn remoção dos escom*
hros íunclonArlos dn Prefeitura do Ulstrlto Federal e bom*
bolros.

Os ÍunclonArlos c bombeiros comentnvnm que, em f«-
ce dos odores que exalam, enleuln-sc que há vArlos ou-
tros cadáveres tenebrosamente soterrados naquele local.
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Sr, Oswaldo Lima Filho Sr. Rafael Corria do Oliveira

Nesta Capital, em Sâo Paulo e em Pernambuco

ATOS PUBUCOS E PASSEATAS COKTRA
A EHTUE-fiA DE FERNANDO DE NORONHA

NO PRÓXIMO DIA 27, CONFERÊNCIA DO SR. ABGUAR BASTOS, PRO-
MOVIDA POR UM GRUPO DE PARLAMENTARES, NO AUDITÓRIO DA
CÂMARA MUNICIPAL - CONDENAÇÃO DO ENTREGUISMO, EM DIS-
CURSO DO SENADOR VELASCO - MOVIMENTAM-SE OS ESTUDAN-
TES PAULISTAS E PERNAMBUCANOS, DEFENDENDO A SOBERANIA

__^_^___ NACIONAL

A

Sr D.inton Coelho Sr. Abgttar Bastos

TRAVES
passaeatos, novas ínn-

nestncôes de repulsa á entre-
ga de Fernando de Norcnlm
tôm lugar nesta Capital, em

íiiie le Algodão do Brasil Para a Polônia
Quinhentas toneladas seguiram diretamente de Fortaleza para Pos-
r \u. .— Destacam os jornais cearenses o fato que comprova as van-

' ~:ns da inclusão dos países socialistas no nosso mercado externo
o seu mercado confinado à
procura interna, em face do
«.limite de registro», adotado
pela CACEX, para vcndasjdè
algodão no estrangeiro-isüpe*
rlor à paridade internacional.
EXEMPLO

de atos públicos São Paulo c no Recife. Pro-
movidas por membros do
Congresso Nacional e per cn-
t idades estudantis, serão rc-
forçadas pelos trabalhadores
e por amplas camadas do po-
vo.
UONrJSItÜN01A-J*K""A'l'E l>b'

DEPUGTADOS
A questão dc Fernando dc

Noranha será debatida em nto
público, no próximo dia 27,

UmúrTOrova concreta da ne-
ci.l:si(Jjtí| de ampliação do
i. !•"-^mercado externo, prln*
Kpalmbjjte! pela inclusão nele
•-•>~'íTaíáõs" do campo socialis-
Im, ó dada pelo telegrama
.•baixo, distribuído pela Agên*
«•Ja Nacional:

FORTALEZA, 22 (AN) —
Os vespertinos locais divulgam

a notícia do embarque de 500
toneladas de algodão cearense,
diretamente, para Poznam, na
Polônia, pelo navio sueco
«Bolívia». Justifica-se esse
destaque em virtude da volta
do principal produto do Cea-
rà ao mercado internacional,
pois ató há bem pouco tempo
o algodão cearense estava com

GUATEMALA E SALVADOR
SOB CHUVA DE CINZAS

Há que ressaltar no despa*
cho acima a importância dada
ao embarque, no que se refere
à situação de preços do pro*
duto no mercado internado*
nal. Como se sabe o custo de
produção da fibra brasileira
não lhe permite concorrer nor*
malmente com os demais pro*

(CONCLUI NA 2» PAG.)

quarta-feira, no Auditório da
Câmara Municipal. Depu-
tados de várias partidos to-
maram a iniciativa de pro-
mover, naquele local, uma
conferência do representante
petebista sr. Abguar Bastos,
preVcer da Frente Parlamentar
Nacionalista.

A convocação para essa con-
ferêncla foi feita nos se-
guintes termos:

*E' sempro dc evidente conveniência u discussão pública
dos problemas ccontMnicos «• politicus «lc maior interesse para
o povo brasileiro.

Assim pensando, tomamos a iniciativa de patrocinar a
realização dc uma conferência, com debates, a ser proferida

(CONCLUI NA 2* PAG.)
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Um aspecto da grande assembléia realizada orrfcm petos operários navais

Operários Navais Reafirmam
Sua Decisão de Greve Dia 12
Mais de 1.000 operários na grande assembléia, ontem reafirmaram a decisão de greve —

Ação Judicial contra o Grupo Carreteiro — Nos outros sindicatos

GUATEMALA, 22 (FP) —
h. erupção do vulcão <E1
Fuego», que começou na ter-
ça-felra à noite, diminuiu de .
intensidade nas últimas 24
horas, mas continuou a ser
acompanhada de uma série
de abalos sísmicos, vibrações
-requentes, e, sobretudo, de
uma chuva de cinzas, que ate*
iou uma vasta zona do centro
'io país.

Segundo o Observatório
Meteorológico, o vulcão ex*
peliu, na quarta-feira, de dez

i doze mil toneladas de pe-
dras calcinadas, areais, e c*n"
ras, que caíram numa área
:alculada de cerca de qua*
renta por cento de todo o ter-
ritório guatemaltico.

SAN SALVADOR, 22 — O VUl-
:áo San Salvador, praticamente
extinto há 40 anos, voltou à nti-

irtr.de, lançando colunas de fu-
rno acompanhadas de ruídos sub-
;erràncos. O fenômeno não foi
•icompanhado até agora de tre-
mor tle terra, perém causou vivo
.'larma na populaçSo.

Esss vulcão, a curta distancia
da capital, estava inativo desde
"inho dc 1017, época em que hou-
ve violenta erupção acompanha-
da de movimentos sismlccs, cau-
sando a destruição de numerosas
casas em San Salvador e locali-
dades vizinhas.
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EX-GOMBATEHTES PLEITEIAM CASA PRÓPRIA
Estiveram no Palácio Rio Negro, em comissão, graride número,dc ex-combatentes, acompa-

nhados de pessoas dc suas famílias, a fim de solicitar do presidente fK apoio para os seus deseps
de adquirirem casa própria. Recebida pelo general Nelson dé Melo. Frisou a comiMfo de praetnhas
que eles não querem apartamentos, mas casas, situadas cm lugar acessível. Disse o general Nelson
dc Mello, que os cx-combatentes pediam contar com a boa vontade do presidente.

MAIS 
de 1.000 operários

navais reunidos ontem
em assembléia no Sindicato
reafirmaram sua decisão já
adotada anteriormente, isto
é: equiparação salarial até o
dia 12 de março ou greve.
Para evitar o que se verifi-
cou na última greve pela ob-
tenção desta mesma reivin-
dicação que até hoje os ar-
madores vêm burlando) de-
cldiram também os opera-
rios, que no caso de ser ne-
cessário ir à greve, somente
voltarão ao trabalho, 2-t ho-
ras após a assinatura do
acordo, quando não pairar
mais nenhuma dúvida quan-
to à concessão da equipara-
ção pleiteada.

A fim de comunicar às de-
mais categorias marítimas
esta resolução e fazer um
apelo a unidade em torno da
luta pela equiparação, a as-
sembléia aprovou também o
envio de duas numerosas co-
missões, às assembléias a se
realizarem hoje, dos mari-
nheiros e taifeiros, que tra-
tarão da mesma questão.

OUTROS SINDICATOS
A luta pela equiparação sa-

larial vem preocupando sô-
riamento a todos os Sindica-
tos marítimos. Além dos ope-
rários navais, também os
Sindicatos dos Motoristas e
Condutores da Marinha Mer-
cante e Mestres de Pequena

Cabotagem, realizaram on-
tem assembléias para deba-
ter esta questão. As direto-
rias prestaram informações
sobre as últimas providên-
cias adotadas pela sua solu-
ção, ressaltando os resulta-
dos da entrevista, mantida

entre os dirigentes marrtt
mos e o Ministro do Traba»
lho. Na ocasião, o sr. Parsi*
fal Barroso prometeu cofi*
vocar os armadores para no*
vos entendimentos, sobre #
equiparação salarial.
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OS LEITORES ESTÂ0
ATENDENDO AO APÊL0

Em atendimento aos nossos
apelos de rfluclu. £l IMPRENSA
POPULAR, continuam che-
Kiimlo i\ nossa reijaijüo as eon-
trlbulQOes cios amigos de nosso

Alcança Uma Vitória na Câmara,
0 Projeto Sobre as Ferrovias

O substitutivo do Senado é mais aconselhável, do ponto de vista da
defesa de nossa soberania e quanto aos interesses dos ferroviários

— Provável aprovação final segunda-feira próxima
[JOR FALTA de número,

deixou de ser aprovado
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1 CONTRABANDO E IMPOSTO DE RENDAI

Bilhões Ue Cruzeiros Sonegados
A evasão, a sonegação e o contrabando sob a
proteção de leis obsoletas — Firmas que se
organizam exclusivamente para lezar o-fisco
— Declarações do diretor-geral da Fazenda

LIGAÇÃO BRASÍLXA-MANÁUS
.Apiwe/famío a visita que fiz a Brasília, ,em companhia dos

membros da Comissão de Mudança da Capital, da Câmara, o
depufado Pereira de Silva (foto) teve oportunidade de discutir
com o sr. Israel Pinheiro, presidente dn Companhia ürbantzadora
da Nova Capital (NOVACAP), os detalhes tiemeos da estrada
de rodagem que ligará Manaus ao uturo Distrito Federal A
rodovia será construída pela Superintendência do Plano de Va-
lorizaçBo da Amazônia até os limites de sua área dc açflo.

DEVERA 
iniciar-se no pró-

ximo dia 25 em São^PaU*
Io, a Primeira Convenção
Fazendária. Trata-se dé uíin
congresso altamente espeõià-
iizadn, que tem como objéti-
vo principal 0 estudo de tinia
nova política fazendária <".
bem assim, a organização de
novas normas que permitam
ajustar os níveis de artebàda-
çáo ao progresso geral 3o
comércio e da'indústria. Tn-
dos os servidores ligados ão
problema arrecadador serio
chamados a opinar e o pro-
prio Ministro José Maria Al
tanim presidirá o certame. A
propósito, pudemos colher ai-
gumas palavras do sr. Cas-
tro Viana, diretor geral da
Fazenda Nacional que será o
Presidente Executivo da Ctfn*
ven çao.

A CONVENÇÃO
E SEUS FINS

- O objetivo da Primeira
Convenção Fazendária — de*

prpblbmas pessoas de classes
ou grupos, por mais respei-
távèiii quo êlcs pareçam, mas
entabular um contato direto
entre u alta administração
fazendária e os servidores
qtie a integram, de maneira
que, somando as várias ex-
periências individuais e os
estudos de conjunto que já

temos raelizado, possamos
dotar o pais de leis adequa-
dás. A verdade é que esta-
mos regidos na administra-
çao por leis obsoletas que
não têm impedido, como se-
ria desejável, a sonegação, a
evasão fiscal e mesmo o con-
trabando. E' o que estamos
tratando de corrigir. A admi-
nlstraçáo Alkmim aliás, tem
sido muito severo nesse ter*
reno. A nova lei fiscal acha-
-se praticamente elaborada e,
por ela, teremos, de agora
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Em Luta Faquires e Ilusionistas
PARIS, 22 (FP) — Esti decla-

rada a guerra... Com efeto, uma
carta do Comitê Francês da Fe-
deração Mundial dos Faquires
acaba de colocar ot tluzlonlstas
diante dessa triste realidade.

Os faquires, que ae julgam
desacreditados pelos ilusionistas
em virtude de artigos e de emis-
sota radiofônicas, pein-am provar
— em combato público —• a súa.
superioridade.

Bm alia carta afirmam princi-

vai de Magia" organizado pelos
seus adversários e ao qual <*om- (
parecerão em massa, contam ver !
os Ilusionistas "atravessar seus
próprios corpos de lado a lado
com uma espada, caminhar sobre
brasas e se enterrarem vivos...
Se os senhores n&o conseguirem
— concluem eles — e se n&o de-
rem uma desculpa honrosa, nós '
explicaremos os seus truques dos ¦
quais tod» a habilidade esti au-!

fllsíi**» - -' -tia) A m i-M-âm-i-rat b&Mctojammjts&w "WíÉk.«!{ír»

ontem na Câmara o substi—
lutivo do Senado ao projeto
que determina a transfor-
mação das empresas ferro-
viárias da União em socie-
dade por ações, com 517o
nas mãos do governo federal,
Esse substitutivo melhorou
bastante o projeto inicial,
que continha dispositivos pe-
rigosos, como um que per-
mitia a que "organizações
especializadas, controladas,
pelo Governo", arrendassem
determinadas ferrovias, des-
tinadas a "trnsportes coor-
denados u maciços". Aí es-
tava o endereço certo da
United States Steel . Corpo-
i'at'on, empenhada em arre-
banhar ao máximo e* o mais
rapidamente possível mine-
rio de ferro, das fontes para
as partes de embarque.

O substitutivo do Senado
também defende os interes-
ses dos ferroviários, que
eram golpeados na fórmula
original da proposição, quan-
to à estabilidade.

Não houve número, mas a
contagem de votos acusou
mais de cento e vinte votos
pela aprovação do substitu-
tivo, contra cerca de vinte
pela rejeição.

É verdade que os partidos
íoverntstas não fizeram

questão fechada contra o
ubstitutivo. Os votos favo-

laveis partiram de várias
bancadas. Mas a expressiva
maioria constitui pronuncia-
mento contra o conteúdo an-
tinacional e antipático do
iirojcto que o Senado modl-
ficou, contrariando a política
orçamentária do governo, ba-

Tudo leva a crer que na
próxima sessão, segunda-
feira, a Câmara aprovará o
substitutivo, que tramita cm
votação única.

jornal. Eis as contribuições d#
ontem, somadas ils contribui*
ções anteriores, com o total'.

COXTP.IBUIÇCES ATEN-
DENDO AO APELO

Cr*
Nosso amigo Ro-
berto :00,0>>

-Jovens de Uberaba, 300,00
Xo:.;; amigo Ma-

laquitó .. .. •• 100,0*0
Nosso leitor José 20,00
De um amigo .... 100,00
De um loitor .... 1.000,00
De Alcino Tavares

(marítimo) .... 60,09• Do" nosso amigo
TV; ...... .. 50,00

De um amigo 100,00
Um anOnlmo, nos-

so amigo 1.000,00
Um amigo certo 500,00
Um marujo .. .. 500,00
Total do hoje .... 8.920,00
Contribuições atô

ontem 60.406,0»

TOTAL 64.320,04

ENCERROU-SE, SOB
0 SÍGN0 DA UNIDADE,

0 XVI CONGRESSO
DO PC AMERICANO

A recente realização
do congresso nacional
dos comunistas nor-
te americanos foi um
acontecimento de re-
percussão internacio-
nal. As agências tele-
gráficas ianques,
através de telegramas
publicados em todo o
mundo, inclusive em
nosso país, fizeram
uma deturpação dos
fatos, que a corres-
pondência que ora
publicamos (na ter-
ceira página) corrige,
informando correta-
mente aos leitores.
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Grosseiro Violação dos Princípios
da ONU a «Doutrina Eiscnliowcr»

PAUIS, 33 UT) — 'A dou.
irlmi Blsaitltowor .-oimiltul, na
ronllilnilo, o mnii grouelra
Vlolnc/lo do» princípios tln or-
•Èanlini/tio dns Nn.Opi Uni-las,
c o um iiul.i'ii'.'í'"i eotilvoiO"
Tln a liquidação da ONU» -¦
lílrmou hojo íi nolto, peln
einlKsii!',') tio Moscou, o nr, Oii.
jjOI-y Moroioy, jurista sovló-
tico.

Acroicontn o sr. Morotmv
que a npUcnçi«o div-sr, iloutii-
na liaria nos Kstndos Unidos
podtrca dlintorlnla lllmitnd-.il,
no Orlonto Mítllo, e privaria,
flo foto, do sua ln.leiit-nd.-iie a I
tosa uma sírio do países mom.
bvns tia ONU. Duas mnls n
comt.ntt.Hatn que «rm vlrtu-1
de dn dmitrlilil Elsenhoiveí,
anlrtim os Fntn''n-i Unidos
sr::* o parecer rio Conselho do

Segurança, o" «ômento colo-
cariam Csto dlanto de fatos
conswmmlos». lmllcnii. inunl.
manto, quo essa iloiitrlnit a
rnnlrArln nos principio* das
Nações Unida-., raforentoi a
ConclUlílo do pacto do (.mon»
com caráter rot, nnal, visto eii'
mu estan os I.-lndns Unidos
Situados a vario» milhares -1»

3ull0mctros 
do Oriento MÔ*

In.
Concluindo, declarou o sr.

Mnrniov quo n paz o a segii.
rança no Oriento Médio sô-
nrnto pi-df-ni ser gatlantlrins
n hnsn tio» seli pontos contl*
dos nn nota soviética envln-
dn As trí-s potônclns oclden-
tn'» rm 12 do corrente, o que
propunha uma declaração dos
Oualro, sobro o Orlcnie Md-
dio.

Ilegais os Automóveis
do «Saldanha da Gama»

Comunistas Apoiam Prestes Maia...

ncformnnilo tóilns ns doei
sdi-s do Tribunal Pedérnl
Hecur.su», (om u Supremo T
liiinni Feilsrnl i-, límpro por
unnnimltlnilo da votdi, pro.- a-
nindo n lli-unUdnilp dn cOhtlM*
»Ao de mandado da loaurntv
en n ílm de llboror, inileiipn-
tientcmeiito ile licença previa,
milomôvel trazido por trlpu*
Innte do nhvid-OBCOÍft da Mnrl-
nlm de tluerra, em cruzeiro
de Instrução pelo PHtrnnr-elro,

No Julgamento reennlo do
recurso extraordinário n, ..
33530, relativa n 78 enrros, o
Supremo Trlbunnl Federal,
uiiiinlmrmenle, cassou n deii-
são tio Trlbunnl do fleeiirron,
de ncortlo com volo do rela-
tor, ministro Dnrro» nnrrelo,
reiterando n jurl.sprudl.ncla
pacifica e tom-ncl-il i'n • ••-'«
alta Corte de Justiça do pnls.

Nu, mm i-ili.jiin do iiiu 21, um

Ç|« vespertino nesta capllnl notlolou Interfere nns dltouilõt» judlclali,da iiiiii. reJi-liHiniii ii, OAuoOoiiniaB aptntu solloluv aos l-rooui-a-rj. nxniini no rr.bunal Vsdsntl tis deras qut u-wm dai rwursris w*nnuries pam a llbiraaSo da nu> UVtls, Visando o rJUmprlrtlintoImiiAvels, e piefcrlnilo iimntlnrl dia leMi A notfoln d Inoxntn a In-IoViVIoi * leilão, o iiiiiii.ii,, daPdienim vni n-Mimir lirajUfnnus cofre», públicos, puls quo da
produto ilt-nHt.*! loilOoi-, tm (unelo«iiAiiun aduaneiros reosliam uvui-
tnrins eiiniinsnrn,

A IhfoMrilIÇBO i" rie toitn Impro-
osdentt porque o ministro n.lo

tlu porque, nu reniitlnili-, a pi....,ílm iiieiTiiiitiiine vendidas em
lellAn iiiiitiuiriiAii.., pur i Min ,|..
ílocnca ii" ImportatJBo, it Integrnl*
mento raeolllida nus enfies pa.
Mirim, iu» tfirinns tln ml. lii, |i:i-
r.iM t ti r.« l,« tio Decreto n,« 14,103,
¦lo 6 ilii nn. 11 .i tln 1 :•.. 1.

Atende às Necessidades dc Vários
Estados o Asfalto da Petrobrás
Com ihltlno n Mnnfttm o borei com 000 tonolndns doconsignados no Departamento nHfnlto produzido peln Pctro*«¦o Eitradaa do Rodagem do brns em Cubattto.Amazona», _foram embarcados' o Amor.onas ó. assim, o o|.nn nnvlo «Cnmpoa Hnle»», -i<>

Lólde Drat-rilolro, 3.0DU tam-
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c '..nr.iiu, mais escola» p..ra 11
tnfftncln, desenvolvimento d»
SHíIstOncln ln.Hiiliiilnr, enns-
ti-iiçAo do rciitnurantes parn •'»
tniluillmtlorcs e imtuiliiiitos, o
reexnmo ilim tinlfn-i (In—Wsltt
• rlrwroso ctimprlrtionto de -n-n
c-inlrntfi, n estonsao tln» sorvi-
ctm do ftKtin e ernatbi e m»
triincfcií-ncln pura o rnunlff-
pln, a construção ile citsn prí-
prm pnrn n piipiilnQUo pobre,
n. conslrlK.-fto ti-1 estlbllti» flls-
trllnts, 11 nflflnll-n.ln dn» SÜb-
pri.fcliur.is e o reconhootméfttd
dus conselhos tllKlrltnln.

d dnelimerita n.4.slnnln f|iie
«•mi tirn.i dn rnnill.Vidirn t*f*n-
tl-ii Mrila, tOcilIcÒ cctiliceltlo e

competente, unem-no nutras
fôrens piipiilnrt-M eomo ns no-
rlnlistiii, Botullntns, Janlstas.
O nr. Ademar tle liarros e vlo-
lelllrtmonto átdèsild Bdmo um
piilltlen i|tit' Bòlôfin suus nrnbl-
«•Or**. pct-i*fiíil-« nflmn <l"s In-
tcii-snes 1I.1 Ufilâo dn» f.lrcns
populares, ucenluunilo n»ie J*l
irnln n povo pnullstn umn ¥6»,
Hfiiilu roípdnWtVel jttifl trilt'1-
tlninenti) do nperArlo» o crtlfl-
puncuen. cemo oa inArtlrcs
(Iniltil, ItOBll « M.uma, tle pn-
trltitn» como DcoeiécIO fim-
taim, do pnrlldArloa de pne,
como íiínlvonl.

r;om » fledtílçAo do» t-nm-i-
nlntns, n cimiunlin eloltorrtl
adquire ' mnlur intensidade

nosía cnrltril.

Atos PiílJScos e Passeatas Contra...
(Conclusão da l4 pátjlna)

prlo r1r**jtila:lo Abrrtiar ¦ B.islos, (PTB, 8. Paulo), ÍSeci-etirio-
(Icrnl lia Fri-uli- for.iiiiifiilur Hncltiiialisln, sólirc a Cessão da Ilha
peruar...!) do Noro.ilm (-ura a insla.!*:...;» de uniu baso de tele»
gulnilos v oiilrris qfiesiOís Úe liossa po.ifleá cxteriiã

MULTADA A GASBRAS
Pune o Conselho Nacional do Petróleo, a subsi-

diária da Standard Oii
fim sim (iltlma Br>s-*no or-

dllifirin o Conselho Nacional
do Petróleo, dprcdifllit-.d pro-cesso rclfltlvfj ao nulo d? h-
írn,-Tio lnvnuln conlin n Com
p.-mhln firASlIrJlrd d:1 fJAs
(GASBRAS), ror.olveu, ('.0
acordo com o parecer do re-
lator, Impor A firma Inírntora

a multa do CrS 10.000,00, por»¦• ter rcoulâCo a ncellnr comoc lente pe:;sOn que hnvln ndqul-r.do lo/jfto tm outra Iltmn obem nn:;-ni por tor tlel.-intlo tioafl-w- nã mm loja, nesta enpl-tnl, copia dn RosoluçCo n. 3*8do 20.0.50, ('o Conselho Nacio-nal do Petróleo.

lavo ICstado do Drosll n r.-ce.
ber nHfalto do produção na-
Ctuinl pnrn ns suas neccssliiii.
des no setor da pnvlmontnono
do rodovias. Ante», Jfi linvliim
slilu ntenrllrlon OolAs. Mltms
Corais. CenrA, Pernambuco,
ParniiA, Itlo do Janeiro e SAo
Paulo,

Nos próximos dlns, a Potro-
brn« despnclinrii 300 toneladas
tb asfalto, pnrn n flahin, don-
ttnnntlosf. essa cRrsn A»
obras do noroporlo do Salva-
dor. O Eslatlo 1J0 Sorr-lor* ro-
üobofd tnmbím nnora, 230 to-
neladas do produto, con o quecer.lo npr-.-*sn'ln.s ns obras do
aeroporto de Aracaju.

Operários Navais[BILHÕEIS DE CRUZEIROS..
Reafirmam...

(ConrluiDn rln li Mi*-*lnn)
AÇÃO JimiCIAh

Alem dn equiparaçAo, 01
operAtios naval» nproelnrnm
o nAo tiarinmonto ilo Impo»'
lo Slniilenl, do nno passado,
p:ln tiiiipD CarrotOlro, Picou
llolIbornuO quo, m dentro tio
10 dia», ns ompíéflarj dos Car*
roteiro n(lri rcoPr-am ao
Banco do Urnall, o Imposto
roforonto no nuo de iidii. o
Sindicato moverA contra íios
uiiiii a-;.,., juillelnl.

l +n>Ur \

n

ifiiiii-iiniui da I* náams)
por dlnntrt, o controlo do IA.
dn n mercadoria do proco-
tlfmcia «slranijolra, maamo nu
»'•, ípso do moyimtntni M
liilorna, o que dantes nflo
ncontecin. Ilsitinlnuromnn de-
tldnmento a» cmmas tln ova*
!....1 o dn HonegaçAo; ns In-
lha* dn» leia ílscals; vamos
intfiisirk-iii- as perlciaa con-
lAbels; OHtabolooer intercAm-
blo do liiformnçAcs com 0,1
ll-ieos dos ISstadoi • Munlcl*
plon; entudar • almplIficnçAo
tias normas burocrAtlcas; exa.
minar a c-itrutura dos órgAos
oxccutlvoi ílscnin a, a* neces-
aArlo, renJustAlos e, possl*
vclmentc, a parte roforento
à (Iscnllzaclo bancArla.

É evidente qu„ o Estado nflo
Se aparelhou tuflclontcmonts

REPÓRTER POPULA.
TELEFONE: 22-851

Embarque...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

tlu toro». Tal altuaçflo do info*
rlorldndo maia ae agravou com
o «dumplnr*> norte-americnno,
provocado pelo lançamento das
grandes partidas que ícz o ao-
vArno Ianque, a fim de aliviar
sen» Imensos eatoquea.

So h base tle convênios, co-
mo o que mnntemoa com a
citada república popular, 6
possível, sem agravar à eco-
nomln do pala com vultosas
subvenções, fazer escoar o
nofqo algodAo.

O exemplo — que Jâ fora
dado pelo Rglto • outros pro-
diilores asIAtlcoa — deve aer
aeRiildo para outroa produtos
que nflo encontram colocação
íAcll no mercado restrito de
mie dlspOe atualmente o Bra-
ali.

. paia enfrentar o per;, d,, ,,' nwím.nfo nfa| — Rercsce
tou o «r, Caitra Vinn», o «h!tima arrecadador («', taiv".-de todo» os «i«fio» piibiK-oi^a
que mali 1.. rejMntlU tfuúaideflelínoln». O» prob|(*nu< k,tornnram bum mn;. wmpiQxos
dn quo antleamonto, Km (,,tro» K'in|i0B, i> t-finir..brt!:4j-4 vi*lava biiiinr eitolui vsmonte fl»I1I1 aduaneira». Hoje, n„. :
modalldadoi de (rit-jf. „„¦„,
lodo» o» (liai, AMUtlmoi ',,a,
exemplo, a prollforeçfio ,ií. };,.ma» ílctlcns. que ... foimum
excluslvnmentf pnr» rtilliudotermln»(fa» oporaçOoi e ce^
parecim «em d.lxar qualsquiivestígio» de si me*m»s, . naoser os deb to» par» com « y,tenda Pública, Basta qu» ,.saiba qu„ uma dtnus» firmai
di-dlcntln» a frnud» camblsi
e»tá inf-n*»"" --"x F«rendn ..ignr a bngatcla de DA mil.. ,de crUíc 1 . o ímoosto ,1,
Renda esta eheio de dérla-íi-o,;,
ílctleln» e, ainda recentemon.
te. constatou-te s pre-enrn d«

| um quase mendlr-o como su-
, posto reeebrdor de um» mm:«.

»«o do 3 milhões. O ImpA^o
ds nenrla, diante da iltunclii

I presente, »»ti sendo chamado
a contribuir com um» r-uou
cxcedenU que vai a pert" ds13 blIhOel. E estamos cnnnt»
guindo Isso apenas com mt-todo»
mal» rnc'onnl« de arrecnrj.içüe
e cnntrdl». Porque, rm r, s||.
dade, a» taxss permanecem >i
mesmas 0 até, em muitos casos
foram reduzidas. Tndot •»«*,.,
aspecto» dn riolft-cn fsrendár'»' "-rtlo esturlados o debatidos n»
próxima Convençflo, em Süo
Paulo, tendo em vlsts nnluçSci
— concluiu o sr, Castro Vlan».

Todos os artigos publicados nesta secçãosao de e:;cíu3iva responsabilidade de seusautores. SUMlMâ iiág gjKilg&TnE,
UNIDADE OPERÁRIO CAMPONESA

fCONCLusAO) GARL0S 
MAGALhãES

i$JM!i!,l0JLh*Í$ü* %!.«» dírOo Que nao há «apoio aos direitos e rávindl-Paro issc nio piib.lcO' qúe serü levaiiu a C/ello ho Att* 1 bininos a un.tlnde de Stjao ou conillçOcs paro se trabalhar rio ri'-,*tU.drJti dn tomar» Alunlelpal, riu próximo dia 27, quartaféifa, mesmo a teórica que existe em campo Quo a coisa ò dura mn!,9 v'0 horns, coiividnmos iodas as pesstías Inler-essaflàs». j JJJMns pontos entre nós e Que n rent,ão latifundiária dos lo i
I PIB. nAO SC IlIStlficn fllln M.-.r, mrn^nl. A ..1«1 ._ rr-.. . 

0 «CULTO À PERSONALIDADE»
E NOSSA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Mal» um artl-*o meu!...ões do povo>? B rjuem o
ior responsável interno pe- c»l"; me perdoem cs câmara-

nrín co (iiellfi/râ V..."V. "..-' "v"' •*,'-'-'>'-r ,'""*'",u","*« uu;> '" atraso, e a misíria com ifl.|das... Mas, se traia de um
Assinam o convite os áspu-, Kllll allaü0. â fifntMÍMIdaM-1«" MflatlSláSf 2" â%Kiâ« 7rZC? 

' vlo,e"-\Tudo isto, das as suas con.soquônclâs da cx*dirlBonte do PCB. cheio de
tados Raíàel Corrêa d| Oii-1 && %f$A%,mba,Jta(ií"« (aç0ss gjHfjgf „ Ui^SSZ }üf»' SmÂoTvencSoà ¦ »LlSt»eaa0aa do T0 f™* qUe pjnsa cumprir «m °e »»" .ía"!q «narxlsta>, de um fica», etc, Máscara CrmCA,

O senador Ve.asco Voltará í"a dos Interesses (!ns mn^ns tUdo metetAoa \^VíE?L m° Sd° « lati* dever: o de emendar (da for-

(Concluiiei)
FERNANDO LACEIRpA

vena, Atiico Melo, JoAo Ma-
e)in:lo, Danton Coeilio, Lróni-
das Cardoso, Sérgio Maga-
llifies, A a r A o St?inb. uch,
Campos Véigãlj J03116 de Sou-
ia. Adll.ò Viana. (Jeorges Gal-
vão, Uttizzi Mehíltíhçil, Adnhli
Bárrètó, Noiva Moreira, Mar-
cos Parente, Ilermárjen.-s
Principe. Osvaldo Lima Filho.
Croacy de Oliveira, Souíó

I Maior, Rò.,0 Louroiro, Antò-
Inio Baby e SSpdflH V.aná.

CONDÉWÁÇAO nó
SÈNAbÒ1 O »r. Domingos Velasco

a falar èm torno do caso dé camponesas ( qtie é agora o
Fernahüo de Noronha. c••¦<"',

ATO íütíLlCO DE
ES-rUDANTES PAULISTAS

Em Sno Pniilo, 03 estudan-
tes reaiizarão um ato pühl.cu
de repulsa ô entrega tle Ver-
nahdo de Noronha aos amerl-
canos.

A. esse respeito íoi dlntrl-
bulda aog jornais da capital
bandelr-tnles a seguinte nsta:

Ünlfio Estadual dos Es

fundiários?
anarqtiico-blanqulsta ou de um também cheia de rombos...

ma que podo o, antes dc «ba- mascarado espião trotsqulsta, como, por ex., o atual caso

tudantes .realizará no píôxl-
. mo dia 25, segunda-feira, ásocupou ontem a tribuna do 20,30 horas'na sede d0 Centro

o™ V- conrJraWidr-sâ do profossonido Paulista, rua
5,™',Com,fsao ,de ™V5?» da Liberdade, 92S, um ato pú-
rXlrn' ?<1Uela C".s?*.?° Wco em «éíesa de FernandoCongresso pelo sèü patriõtl.-o tíç Noronha.
Kr»" o"?.! í,rü"un£,iamen,1'- sfl- A finalidade üa entidade
NifrnnhJ r ¦ Fcrnanrd" fl« central do representanção dos?Noronha. Frisou rjue. eMUvtt-. universitários bandeirantes io
?„.vi; 

°, Co:i;;rcsso. 
,Mao P0,!e realizar ôsse ato é a de susc-1-deixar de ser ouvido a res- tnr. o mais largamente pos-peito, uma voz que o reíeii-

dn acordo compromete a segu-
rança e a sobsrania do Bra-
ssil-

j Nessa oportunidade, o re-•pr^sentante de Goiás leu o ma-
iriff-sío do Partido SocialL-ta
fni f|

sivel, o debate em torno do
problema, ao mesmo tempo
que mobiliza a opiniflo públl-
ea, para com is-ro infltienei.T
nossos diri-jentss o parlarriéii-
tares, no sentido de que deci-
sCes dessa importância não

I f,iipUh!,i? Tiiinffi0, brarsiIeIro I Creio que estamos correndo'tcr ° I'**1-'*11''- tais""erros" ten- * isto: a pretensSo destes úl- das bases para foguetes tele-
?"e..l!l)J,V...alual,ncnte-.n*í0 s.c -Is cegas srm conhecermos '"""'' a]utIar (?J ° Povo e 0| tÍmoS de <Saltar ctapas> com gUlad°S "a n0SSa Fernando °*

m a estrada. Sem arrancir Partido... «aventura» putchlstâ» fatais Noronha...
.ISnela^oe-nV^Vm^rorg^ árvore 'do Km artigo anterior, sobre «o povo! Effl.» lugar, 61 que a reall-

I sarem inpins campone.-as em ¦ fazerem uma nale»tri, Zti rV» alra?ü* tla miséria, do cabres-' nns" Programa de 1933-54. | Vejamos, enta0 , as bases dade atual revela acirca do
seus Sindicatos, minuto mais. 1 forma Amaria nnTsní fnm«n *? eleitoral, r.áo mudaremos a anotei o oue me parecem cr- j essenciais d0 momento presen- «novo capitalismo... que, era
leis que Sèffie apiicndns, rm mnis ampla? E deoo?s úr í™ -?Si0non',,,l ec°nômlea. hlrjtórl», roa principais, ali cometidos. »• "° mundo e aqui... | ve*? do "temido e odiado so-
parte, por órgãos dominados palestra, fica o caminho B,,mr 

'Cl1 e P°Iltlcn do Brasil. Quel- refletidos cm nossas ativKa- Em íi lugar, temos o que ã 1 clalltSno», teria de substituir-"¦¦-"••-'-- .--"¦--¦ a"-'- ram ,,„ .,-„. ....„,..„... ... . 1 ^ (io ^^ fi nRs ^.^ R,l vida nos oferece, a respeito dn a «ve!b.-i> exploração e oprej-
entes. A re.-pelto daquilo que BHltárjâõ do sistema Inperialls-1 sâ°. amaldiçoada pelo Papa...
iU mesmo, TAMBÉM INCOP-;*a mundial... De um lado. são j «Novidade» ourguesa, baseia-

cnl, ri nçÈitarit  ', ¦ 4.--«.«.« Associação Camponesa! ^'"rntrn""***0 povo ?!ín Iu" I RETAMENTE, cm artigo pu- o» trusl-cs imperiaüstas euro-, da, na *nov.a Revoluça0 Indus-
Srem 

^flBielg0 &?> I Ti , t'dlSls\hilm^ ffrJSílíí-! ^ad° nos «Dcbaf- fea *! pe"9' =obretud° » in&* e • tr,?1«da_ Energia nuc.ea,oa
(norte tio Pararu.. S. Amarà, ,,,„ 

° 
T'° idos ql!ndrc9 me'

na Bahia e Ilhéus, Nam-otie, I --lor conhe*-*-*-ores dos proble-
etc) Pormie então nâo ooncen-1 £S?5 r™ a° Camp°V é
tramos esforços na noliea^o S, If í ."«osi r,uo nao*
(também juíifo no PTB", ss for ! 2, "te é ^dispensável e

o caso) dns Leis Trabalhistas' " '
jri existentes? Por nue nfn sê' .,'"alot'-se no Projeto de Re-
vulgariza entre as massas : soucaü "° C. C. do Partido:
cnmponerns o proielo enviado Mesmo em reiaçãi

a «irTevtaBlllmas 
*Pm,.'"«f1» • «Hcado nos «Debabs para ô POUa, r-obretudo 0 inglês e o'-ff.» «>» Energia nuclear, da

trmad« vaó? óütrn. .-nn1'',0 IV Congresso», classifiquei' francês, que «sentem o solo .automatização, e outras desço-
zeiros /» ° "' ooni'1 «lalentosas apllca-jões. I lugírllie dos pis»... Sua bà*' J*rtM "«-mente notáveis da

de forma prln-lm-r. Hb onhltio se nrlncinal — os velhos tm. ÇiC-ncia... Mas... «novo» que

por 
'Vargas 

à Cârnnfã nu m-.-' latifundiários, nossa posição

Poderemos ou esperamos ai-Ruma modificação na reallda*de brasileira fprincipalmente
na sua conjuntura econômira)atravús simples elei^õns'
Quem domina a máquina'eleí*a™- toral do pais? Antes do todos,

se principal — os velhos Ini-
périos coloniais •- a se desmo-
ronar; seus mercados mun

de forma criadora, de sábias
les-^s de Lênin e Stálin».,.

No presenle ail-ip, prorura-
rei "emehdav n mão"... E, si
mo f.")r possível, direi a ap'l- | profundas que os atingem, i
cr.-ão qur> me parece m

! Justa, mais marxlsta-lcnínir, a, monopolista dos ianques e pe-

ê, apenas a tentativa de re-
suscitar, sob tintas fresoul-

dlaiVqiiele êstreTta^; crises \ 
"ha,t <Je 195AG- *.**?& *soc^

,,-, profundas que os atingem, | "s"™ ""ft»J*.«^to Por
ais 'ameaçados pela prepotência ****•***. "«.tt

to» íe 1817! Ou, sejam:

'hor o 
"seu 

substitutivo nio- t--vt- depender de suas atitu
lhorado?

Por que tanta pressa, nos^a

?participação dc> proletariain»

«-,.. rnZa 
a,*rem,a<-f*c' l-0li*, sejem, n0 futuro tomadas portica condena, de maneira voe-1 asslm (1!zei.( à revo„a de nog..monte, a cessiJn da strategi-

ca ilha para nela ser instala-
; üa timn base norte-america-
Tia dp foguetes tHoguindos.

so povo.
Pnra o citado ato foram con-

vidada-j pessoas do destaque
em nossos meios políticos eNAZISMO NO ITAMARATI l » ' e üs ,U1"1U0': e

Fm en i-rnvÓ ,i-V„„- i culturais, representantes dosCm sou breve discurso, o | maJs ri;vorsns credos pn]iticos
tais como os srs. Rogo Fer-
reira, D.irrob?rto Sales, Mário

um assunto ainda não bem j TT\ 6m **? ^ di.re:tos
amadurecido entro ns interei-1 ° nos.so povo? As «atitudes
sndos e quando ainfa não cs-1 S?"SSÍ5! qí'f te,*?os ,.os 'f
tão em cond'CCe.s dá fazèrerri' ^/«ndmriasnl estão: 1") exi-
cumorlr, n mínimo Brernétit-or §r. m c.n,nílsco Cambiai;

o «coronel, y. 0val »,,n «$ L *, 
sV^nlc-mas 

^?/ a uz )a 
,wota 

vale"te dos escravos ¦ ãcie de eleitor? b cámbonJs S" °ss n P™P«=lto que coloniais revolta que Jà come- j m capltallsmos vários de
do noss'-1"'po7o»"como7odeU,o |P°,br.(;.e mAíll°- ° ««ÜMléb eu ' "^',ao ° ™ P™V™-.° do ça a contagiar os próprios po- E.ta(, 

vt&tomoa 
só para t

mos maii r-\Z. .nt"?,,,1' ,r , ° lal!fut-díârio 6 talvez a ma's PCUS e as pos:çoos dos me. vos das metrópoles, onde «desarmamento-, mo-mo., mídit c..s.ts í,i...iiii(.-,r.„„.lpo(,erof.!1 -orça econômica do "10rcs mr}s[rC5 atuais, Vlo aristocracia operária e as cias-. ^ ete,pais ^rm conitmíoi e o è po-' marxismoienirtlsmo no mun-1 ses mòdias já não podemser j gm 37 iÚgar 0 >*at0i \mr.0t-

trr. Domingos Velasco eatra
nhou nue o mini-tm Josó
Carlos ris Macedo Soares i;*no.
r;i'iso h declarrtçfiti firmada pnr
2." senadores, à ípoca dn vota-
çao do Acordo Militar Brasil-
-listados tinidos, na nuul es-
ses parlamentares deixaram
b'.'rn ciaro que quaisquer en-
tendimcntn.s rntre os dois go-vernos, deco^entés da ftssma-
tura do aliulliárj pacto, teriam
forçosamente de ser su'"m"ti-
dos à deliberação do Poder
Legislativo. V. afirmou que o
principal responsável por f-s-
sp desconhecimento do rihan-
ce'i?r ern a Divisão Poütien
ín Itamarati, a cuja frente ns
encontra uma autentica ra-
íista, que durante a última
guerra não escondia suas
simpatias para com Hitier e

Isro h"'o 6 nue devo ser
pensado antes cie tomarmos
atitudes" rilfihltivas e precipi-tadas.

Hoje n PTB já está a cul-
pãr o PSD lartir-n fio /it}pif>'sá
Neri — «UVIma I-íòra, Slâ53),

lilicamir*.te. Sr
ê!n o roírato v
brasileira.

Os revisionistas estão se en ¦ <rcliSÍosamente->, como' dan- de milhões de famílias dos pai-
ganando com -a'côr da chita» ! tPs; rl!*''' ""aüzadaS COM i scs oprimidos!...
E' certo que mesmo um rovfir- MÍNHA CABEÇA, pouco capa- De outro ladoê«esperneio

endo assim, ô cio . Lições e posições que, «adormecidas» c «enganadas»; tantlssimò para nós, brasilei-¦ivo da realidade, entretanto, creio eu, nüo de-• com altas migalhas dos «sô- ros de que nara fuMr an r,»-vem ser por mim segukJaa bre-Iucros» arranca_dos do suor _. ' 
ria 

' _,;.Ff..n„!1i,,sta mlin.rlgo da crise capitalista mun-
rilal, da res-òlta Colonial em
A'sla e A'frlca, os Imperialls-
tas Ianques se aferram, doses-

Sch-mberg. Alipio Correia No-
lo, Franco Moníoro, Frota Mn-
reir.i e Jorge Martins P.odri-
gues.»

MANTFESTACõriS
ÈM PERNAÍilBUCO

Tambôin em Pe-nambuco o-s
estudantes, na rua, manifes- nizações
tam-se contra a Instalação de
vma ba<3n militar americana

2') suas entidades de ciasre aorientarem seus filiados e bur-larem as leis trabalhistas,
usando termos dúbios nos con- . ., ....... a .,-„., ...tratos com os colonos. 3') a ! mo todns do Hn-n l*--i i*;'-,i quecida com a experiência do Hsmo nnrteiamerlcano... Ten-1 nft Pm espec|ni. ao Brasil' Ereprécsfio violenta a toda luta • no, latifúndio, pode sob deter-1 meus próprios erros e de r.l ta soluções desesperadas para I ên!*-5o #£ v)sam anul tô(ll'camponesa; 4") sonegação dos I minadas circunstâncias fazer anos de vida no PCB!... Po-1 escapar do mesmo "rhslino" I „ SUa' «ciência» e artimanha

no que tenha stias bases ico-1 cltat1fl de certo, poróm, enri- t1e agonia* do pi*óp'rlo|lmperla-j ppr!,{.am(,n!.0 ft Amêr,èa Latl,

Impostos- 5') Legislação Tra-
ínàmb=s. 

°Star£,m0S m]F™üa , bailiista ,le acordo com
Que se consolide e omniie

a organizarão dos cnmicnrsrs.
Que re lute pela aolicaeão do
que já está rm Lei. E denois
avnn-emo.i. Serã uni escarneo
aos lavradores c.àr-!iiès 'dl-ei-
los» tortos, a serrm aplicados
pelos «roroneis» e suas orga-
nl7,1PMPS'

conveniências; ete
suas

concessões em maior ou me- al-.Oea e lições cm relação com • doa...«lrmfloa»âe classe: âmèa- 5™ 
"^'â^ganteí 

Swnor escala aos outros grupos rs mudanças havidas, apôs r!"1 •Mhlta« *,D ~" -^-' ^o.^m ... orei...
I da soc'lcd.ido (industriais, n- última guerra mundial no cam

>>* rlfSÍÍSKl^ dôVlp^miUtarer^'am- i ™ ."!. pa "?_ d0. Ca"ÍP°. So; clstart com sèüs «corvos» .

Que está fazendo a ULTAB?
..... , Levemos n pniticn essa na-em terra brasileira. Apesar rie lavra dp ordcl^ má ica ca^azuma tentativa policial tle in- de fazer milagre e a revõlui/lMinrin>ín Mn «rlrln Anni-AHÍinn _- _ . «--ri* . * —. . _

Como medir ações concretas, KlSnfS1 etcl E' ° qw PS'S P° ^° Socinllsmo e 110 movi- I ;£..*"' *iíauvUa'! :,K "eirau> e I «rienas de boto» nolentos;com passividadeV Só uma vi-, acontecent.o com o sr. Jusc-. mento IirnlalAfiri ifirêfHfifiln ! «nJildas,» de «amigo da ouça» ' „?.„"" 
' JL„S„M. Átar»«.

gõrõsa luta de massas (opera* I i1-"-0 ,iM1|-Sehél{' ^vldo ao hal no jóia do Imn-rlXmo nciuole3 di'ma°s de elaSãe» e MMfrS ** «lnd»« «ôí r£rios, camponeses, burguesia. I ""cimento da industriall.n- " t ô, set-V imbêtlò '* I6! PÓVos «subdesenvolvidos». I "If 
g^*J^U?8\*MhlKintelectuais, etc.) poderá tíe- f-?M ,IÍ&eHB}' ^capitalistas e^l ,,e' Mnt lnf ^p'.,: ' «ubmetendo-dS a U-m» ... do- ^°f h,,™.?^8 ^«Vrttrfrlnr^purar o que houver cie melhor íf'^5 - ,estB0 ?e ton^° .'-dar os S&B írtinacao r1e ssllhoí ^ escr!" ^LmFí^rfiSS? ^ aem adns estas camadas, prin-1 "1"is fortes econômica d poil- 'm os Ploblemns seguln- guerras ítlãs é várias nr!í,;'m: 

° 
„ClLTL f"",?eipalmehte nas «altas cama-''{™™nte-,Dal,»» exlgêne'ns tes; «„«._. ,fit,rf, „ rD„. ' pírovocaCOes, por espiões en- ^'^^ nt» mundo e aqut

rias» , aue vêem fnz»ndn nn atuai br. 1 Pioblema - SObre a renl v]nd aog g sâefaij§»a--que vêem fazendo ao atual go- „, , , , ,
Nossa posição deve ser con- fc S^U^S ?P°n° S* ^^-^^^^

creta sim, em torno (ins tm...' ¦ smor>- lRso tmo Imull- •'*'¦ r
rôsses . dos ^mponese? 

'aot: 
ÍTZ™MA.!»»Jfiíft P^°'

tlen é libertadora de lioaso

tefveneao ria"vMa" acãdêrriièã I ^nrÍrmM„',il"sÃZ e, ? reXom' I operários, e quem coníela (do- ",'! ltm Sovêrno revolucionário . '£ Problema — Quc ê uma
-!rvli..aS_",a V1,,a „aca.re!n.l.',a' cao: Unidade Operária- Cam-1 Sl'cao) dónbor,3áP festaiwnfntJ SU m»!síhó rer°fm!sta profuh- Independência nacional ver.os estudantes de Engenharia • ponesa.realizaram seu trote pelas , prontos a estender-lhe a mao I Sai Na°,cremos que o sr. Jus-' dadeira dos povos «sub-desen
r„. ri 1» -r ¦*• 1 1 0nde esa° os quadros do Fora dali será rsir-mL nA'ce,lno víi modificar, mesmo v.*l«idos»?
SU^ttnWffii "*' ^ »«««»* ao idealismo sa atacaí a auem ' pnr^,mcn,e' a *!sír,íl»f» 3' Problemaentrega ds Fernando de Noro-1 camno rara anrenrlernm n mn.! „-.„ „„.^ ¦_.^__ al_?al a„quem 1 agrária tlõ pais. Mesmo

aos próprios PPCCí substitui-
eft0 dôs decaídos «irmãos» ln-
gleses, franceses, até nos pos-
tbs da A'sla e A'frlcá...

Mas, tudo fracassa! Nâo o
ajudam as leis objetivas infa-
llvels da marcha Cientifica das
forças de produção é dé suasao idealismo. Só atacar a""querfí I S^i5ime,n-10' ,a ,«stfliUlfh 3» Problema — A propfisl

nha aos Estados Unidos. Ou- BgcS T deíft ! oüSm^^W* 
°" me"'0r a ' 

S Sêfttftlo 
'màls "Sulco» 

l?,rf-ift íiM «à! Ssâ" BÔülaisí
três CtK-as á orientado dada \ a/Sr.mTS L^°i I &£ $%,?%& \ ««.»? Í^^\^^A 

^J^U 
\ J^T^^I&

atual situação ida a... mascarar melhor seusPf_?-g°-„!!5 àJ?"a. P^-.-^a.ex -]miséria._ Não é possível fazendeiro paradoxo'.

pasKfls
Amntiry í o Pu«itn. dns bltisllps

momenterna foram feitas tamMm o Partido crescer engarrafado minado
pelos universitários. nas cidades. Não esperemos | levantámos as justas 

"ieiVindi-
que .surjam revolucionários cações do povo, comoespontaneamente 110 campo, podemos condicionar «nos-

 ...»  Possivelmente nue o conh-M- sa pOSÍ!ao em relação ann!» tem ht*'*i5f.fi .i»„i<4 erg ,nno. | mo das cidades e a relativa este ou acuiê'e erunu na mo
Wl^ íntS^i? » fe S3, S& » f"-otrnoalh?e': ,,kla iÚ> «S «"Se-
SW., -s r, m„ „ h,„,fiM S^^ e 

"cre^eiS 
| tl^ 

»& 
^d ie ?Í tf LS

2SLM3?- í15iCa4S*ÍO,i, 6 por POvo»? Nâo íiá dúvida mo
existe verdadeira contradição

vor^Ua-l^SS^ - im^'^m\^Sém
to histórico-ZL SEi" " &_* P''''-ra WftaisiW

<1i tfi(1n-*i n?, rnrtronnTtnn"} p prero»»«m compptlilnrns. Àten^flo: prirns«•sperlnln nan» r».«-<«ntlndiii-r« Itua<--\ Aiflnilf-^n, 31», tf nntlnr —
Htm Vlnfn ile A-irlI. 7, Inja V, naTonha, Btia Jonó Maurício. 288-A.

industrialização sem Reforma
Agrária, será tima Industria-
lizaçAo de drenagem, isto é,
de exportação para u exterior,
em beneficio de pequenos gru-
pos, som quo concorra pnra o

6..
,„ i desejos reais, a uas caranto-Como se vê, o assunto não nhas guerreiras e fascistas,- sopa.. E bem amplo, colonialistas bestiais., de ganga-in**.-ív61 tratá-lo, apenas, ters sem escrúpulos!num artigo... | eís por que domina, hoje,

limitam, pois pe- todo o campo lmperlâllsta a

í,

dós Ianques com os «Irmãos»
RI.VATS. inclusive os vencido»
em 11)43 (alemães e japont-
ses-, os quais desesperados,
anulando se salvarem áa ca-
tástrúfe que os ameaça d»
perto, se oferecem, como «fr»'
ternals ãmlgòtr» à burguesia
«•latriôticà» dos países op-*!rr.i-
dos pelos trustes de Wall
Street, para «ajudá-la» a se It-
\*r*.rem dessa opressão e rea-
H*vrem seu» «sonhos» d»
evt>"uçfio e de «progresso»...

Tal e o as-iectó concreto,
m'nuetoso, de hoje, no mundo
impertallsta, ft luz de um exa-
trio. dlvérSo do nue nós todo?,
é TAMflfiM EU, fazíamos,

PEQUENOS ÂNüNClOí:
(FONE: 22-3670)

AAI/OO: f/HKzs a recomende oo» teu» amtyo» e parente»nossa seção de "PEQUENOS ANONCI08" dOM WfiO por vez, até « finltos. Seja também Umconetot de teu jornal Disque M-3070 e solicita«ttforttirtçoB» sobro como anunciar com -sttito *econdrnicUmcnte,

ORttliNnil iiiiMus n.\nnr*iRA
l.usiru-st., i-tinsurta-sc moveisOf quniiiuer eslllii - ServiçosGarantitiiis - Ilua dus Antlra-

das. mimeru 27 - l« andar —
TêlerilHíi 43-0793. - DistritoFederal

conseguinte, no Brasil.
Vejamos o P. C. Chinês

cOm 65% de membros campo-
hésèâ. Com sua sabedoria mar-
xista viram os C. chineses
qué teriam que partir dos cam-
pos para as cidades. E ven-
ceram. Acertaram. E contl

nessa assertiva. Ou nós esta-
remos pelos justos direitos do
povo e por conseguinte congrt*--
gamos todas as forças demo-
crátlcas, progressistas da na-
çào, em torno desses direitos
ou então estaremos brincando

riNTittiAs em aeiut

f 

¦xiM-iila-nc qmiltiuer .^rrte»In pintura, Intui» em -tn»»».!»,
listres, plnttit-a «Ir* apaHum^nto.

•lc. Jurite da Bllt»
Tt.1. 4"-IS»l - ,ecr,dr) a tt. Ad».

MAUtltEtlU riM-niCA
Coiinerlniti-se Rftdlos. Tele-rt-

¦fto, IletrlReraiiores e Máquinas
»•> Costür». Vemle-sè material
«létrlrò em gerol c »célla-se
entiimenda de placa» esmalta-
das.

L. n. de Melo — mia Do-
«ilnsos Lopes, 682 — Madureira.

COPOS PAttA *WrilF.St'OB
Mllhelrei

Número . .,,...., fcr» 120,00
Númerti S  Cr$ 125.00

<?riin-ilp Ornrtslto: Ruu Nprvnl
ílc GotiVeU, a31 - 1» andar. —
Bua om, uusfu, S» Uucadtura,

ARBUÃbOB DE FEnnO
¦Ôom 2Ü ilhug heíttt prorissao,executa armações de pontes a

dé prédios. Aceita trábáthnr em
qualquer parte do Brasil. Trai
tar com Idallcltt Costa. Rua
Pluna, 9S - Osvaldo Cru», ou

pelo- teL ae-0199 — Deixar ré-
cado.

PINTOU riSTOLEino
. Executa-se qualquer servttp

de pinturas em Automívèls. ba-
ladeira», Curres » Müvels de
qualquer tlpti - Atende-se adomicilio aos sAbaaos e dumln-"\ja Recado» pelo Telefone:

StlTO. para o »t. Jôíb VlceA-B
te.

TKBtUíNOS EM SANTÍSSIMO
A poucos pastos oa Estação,

àgUa, luz da Llnht, ruas asttl-tida», esgotos, Porte -instruir
Imediatamente, Loteamento apro-
vâdo pela PDF sob o n, 20,282.
Sinal Cr» 1.000,00 e prestacOe»meu»»!» dt Igual importnntMa,
sem Juros. Tratar com ô Sr.
JOSC CUNHA, il Ilua Dr. Cie-
mente Marques, 2-A, em Irent»
*rtttnr*if. úm sftajall«ãlmt%.

nuam a acertar. Nós ficamos ' de dirigentes da classe operá-a repetir mecanicamente ser-1 ria, dos camponeses, etc. E'mos o «Partido da classe ope- o mesmo que dizermos: nossarária» e nem siquer o somos posição diante dos Imperialls-de fato, quanto mais da maio-1 tas deverá depender das atitu-r a esmagadora do povo bra- des concretas qúe os mesmossllelro. Ê preciso descentra-' venham a tomar «diante dasItear a política de quadros.Tirá-los «dos centros> e man-
dá-los à periferia. Como po-deremos organizar os campo-
neses, multiplicar suas organi-
zações, fazê-los erguer a ban-
deíra da luta emancipadora
de sua classe e do Brasil? Fi-
càmps a escrever manifestos
resoluções, etc, etc, cheios
de palavras como: «camponé-
ses», «homens e mulheres do
campo», como se Isto bastas-
se, como si tudo Isso fosse 11-
do pelos ««mponeses. que em

lutas de reivindicação e direi
tos de nosso povo. O mesmo
com os capitalistas,.etc.

Então teremos que pergun-tar: 1') são essas forças (ca-
pitalismo, imperialismo, lati-
fúndio, etc.) Inimigas oü ami-
gas?

2') devemos lhes fazer, no
momento, algumas conces-
soes? Conforme respondermos
a essas duas perguntas, con-
forme agiremos.

Considerando-as (as 'torças

rnoinoramento do nivel de vi- los motivos que explquel, que demagogia de «noVós coHnfa* I JS^^tK^vl!' ^!da das massas camponesas, cu aullse da tolerànla dos ca- listas» e de «novos capitalls- •, S*Jbmete* rçehado, sfibre a
com o agravamento do fator! maradas da «Imprensa Popu- mos», «mais humanos e cris-! ^a? d0 •¦•¦tculto â pewonaii-
carestia, que atingirá nos lar*' e dos que, acaso, leiam os ! tãos». ---u-J— —"—  a?'r'';»• • •

- éí que eu i de bom°»f|SSS?5 I , E 6 nes.fa nova !"lSlis6 m,e
que pensamos também como o ainda escreva mais de 1 artl- banhos do Papa' e de Outros I «ri*08 fund.ftm'!nt?r "PT
próprios operários. Õu- será debates.. Isto
capitalista, em produzir para go... Sim? Por-so contar com chefes religiosos. Üm eólôli-at' int,aeào eo*1tfa 0 lmPeria11*-
gSJ0Ta ™U21C0- ílnl ds ' essa tolerância?... Então, td llsmo mascarado, como a «Co* ' Wo!

te S füheaoPSfô 
à™2 vae ° v artls°- • irtuhlaade Brttanlca», â «Fede.

Wô-:»5rvftS,tír,*^? S1 vaIerem a pena'*- que façao das caralbas» ôu as prô-
vo. Aumentar o seu bem es- íe Pub»1uem •»» e... t» ou. messas de «autonomia» aos
tar e o consurnn Is coisa tros-** Nao me ^ngarel, nao palSês qü« resistem heróica-
úteis. Como poderão os ml-i fcusarel n»ngu^m de... «vlo- j mente ao Jugo Impêrtàllata
Ihões de brasileiros consumir lar meu direito» <?'¦ *•¦ por. | (Chipre, Argélia, ete) si...
o que pretendemos produzir'i ve"lUra- voc6s acharem que... I e'e» depuserem aa armas...,
E como resolver Êste pon*o «.basta de encher!» * o aparente «recuo» da ôfen-
chave sem a Reforma Afjrá-! ETAPA PRIMEIRA E ATUAL ?'v* militar contra o Egitft...
ria? Sem uma Legis'a"ão' Ro- DA LUTA UBERTADORA 'lTm -*-<>nÍBllsn.o que te «ocul-

Mllliiíi.

I ciai justa para o trabalhador
do campo?

Será que Iremos produzir

sua esmagadora maioria nos! cltadas) de um modo geral co-Ignora e multo mais às nossas mo inimigas dõs interesses da
£,aÜ),ra8 IS^ seU* cla88<- operária, das massasouvidos funcionassem como

tratores (ou importá-los pe!o «condensações de experlôn
«olhos da cara» como quer sr. | c-as» íLdnln,) concretas e
Kubltscliek) para os latlfun- reais, da vida dos povos: --

de nosso povo I,a*íob « «peneira furada» da
O marsismo-ieninismo afirma «a3uda», lanqtte a0 «livre de*
— baseiado, como sempre em ' ^«volvlmento» dos países Ift*' Mno-âmcricanos e oütrea «sub-•deeehvolvldos», dó «átomo

diários? Nem nos Estados
Unidos (pais capitallsta-impe-
rialista) que possue o maior
número de tratores do mundo,
são os mesmos usados peloslatifundiários e sim por uma
maioria de jrrangelros (médios
proprietários). NSo vejo, por-
tanto, ponto de reconciliação
entre as forças patrióticas,-4,„»^«b^i«i«o «. _„_i~i,t„ . niunus anos. t'aprogressistas, os oprimidos e ,„„,„ j^„_„. u*«VM„r..^rt. „„™ a» „a4.a^«i. -ante desses, há

que «não há revoluções («pari
ficas» ou não),,sem etapas».

De fato, qualquer resolução
popular Só TEItA tal nome,
se apresentar determinadas e
diversas situações objetivas e
subjetivas- Estas situações va-
riam a cada momento hlstórl-
co, que pode durar poucos ou
muitos anos. Para cada Ins-

pacifico» para tais países, do
recente e atü&lisslma «plano
de Pau» de Eisenhower, noOriente Médio, para.,, «evitar
a penetração soviética ali...»Mascara de Elsenhaweif eomo«campeão da pau», pt-ovocan*do e utilizando oa «casos hon*
garos e do Egito para tentararrancar èa URSS êsse mu*
lo, ou lançando, eomo tanque*,
velhas e repetidas proposlçot-acamponesas, teremos qüe"vêr explorados cornos" coronéis '^i£i,£e85!^

antenas e nossas bocas como 8e deveremos fazer-lhes em lat fundiAríds. Que estudiosos objetivo dado.ex.r-tem forças e t0 a ^ atômica a tensfloemissor^ erá possível se con- determinado momlíto algum™ "" assunto falem e esclare- restas determinadas, que exU' m{j^ .'«Kttndfc ffiSeguir resultados. Mas a rea- concessão. Está assente «Am. I Rem «ta ou a1ue,a condição * pM1

LL»a,fieJnhem,,0lJtr»; P*au con" com Justeza. a nossa posição Como síntese das reivindi-1 ^«glea. unmnnrttt
50*2? JK£Iq.uer ° em relaca° a0 capitalismo na- cações para o campo, pode-! Pois bem. 5* a cada momen* JA NAO E NOVIDADE
?52!».«-i» i - r..na .5!? cIonal- â nossa burguesia. Em' riamos levantar a palavra de t0 h|£ór'c° dê8ses «lue «e cha*' Tod» «und. ja ..be ,n« Amaur,ta emancipadora da miséria, relação ao lmnerlàllsmt-. am»- ordem: TERRA. AJUDA E ma ETAPA da luta popular. Xüa...,a,'?u- Ç»mi«a «• "
necessário pensarmos em ter» rlcano nada. Aos outros, ai-mos próprios para o campo, guma concessão provisória. EOS camponeses, e sua rçalida- ao latifúndio? Nunca trata-de. Desçamos ao campo! Mer-( mos disso. Temos algumas
guinemos nossas rnlzes no concessões a fazer-lhe? E em'«ala it, Fàmtio it^mmmM _ | usut. A gu* MMbereJBi»i' O

?,1 J"-2*_r W% - &.«";JUSTIÇA para os campone- Etapa que ninguém pode lgno- líí.s," 'cLm*. 
«i í-^*! nil »¦-.«• "o.** Ci-iiTiB f„„*„_». . -.0,0-, 

par* rapas cA «#>• pSrlses. | rar, nem SOLTAR, tentando
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«*Ts '»'' W-"?»w'0 •¦l',"'*'« /oi enciirroliido pula
-U-- cAiuiMiln do Reluçãc» /.'ífcriorc» do Se.iiiníii /'Vileral. Duranto «»trAi horai e mota

I" oue ihirn» n reunlflo secin/ii ddQitala Impor»
fi fiinft) Argila itVnico, o ohaiiooler toloãulado

»H»niinilfi*eM eiicti»f(ido A jinriide, imporcu/o «.
'(cmitorílflínilo» qaol um Hlmbolo vivo do en»

r, firtiiiiimo ""'•• a coiiirldncla patriótica do
S* poro liniti/riro.

i p.» .ui.t .In fio.»0 nillnnfou, iafo d, rrpcflii a
\ Fi» Uetia quo lhe ministrou o ombaixatior do

(iMnr, Wi» Utiggt, Teve que reconhecer a
•l nu» iiiiiiii')»u'i'i. «eu «¦(Mt-oti/ifclmrnfo de um'A 

/,<'" /unrfaniantali Mo é, que o invocado
Ü ,1 -i,i'.l,i Militar imposta ao llrasil pelos £?»•
5 fiiilo» I/nftlo». poro «cr oprovndo em jirnio
8 /iro i» portanto rom caráter do Ulílmatlim.
fi ii» nusiOii «irillnnfo a condição da quo "to-
ii ,/o» oi iitit(*ii'ílmi'ii»o» d base disso documento
s teriam /orçosainetild quo «cr levados no e«t»
f| tttda dn Congresso". Foi o qua lha explicou
Ú ei>'¦¦', infinita paoiânoia o senador Rciunrdcs
| Fílito, não porgilfl o sr, Macedo Soares tido
fl sniibcMO dlsío, niu» jiorqim o c/tciiicríer ter-

- nirerstiva no maneio do documento quo Um
3 , ut pitio». A scssilo secreta provou q,w a cn-
» trrna da Fernando dc Noronha 6 absoluta e

1 jrrcmiíílvoJmenfe ilegal, Inconstitucional e
que o atual ocupante do Itamarati ô um di-

mWm mmmmmtmmmmmm vmmmammmmmmmmmmmmmm mi&mmmmmimmmMmifsrj.
a conclamaccío a todoi o» bra»ile{ros porá

Todo o Apoio do Povo Para Que
O Congresso Anule a Entrega

píomafa tem pafrlofhmo, figura tncompatt»
vel na cata du Kio Branco. **»"i«f/o ignorar o»
direitos do llrasil, trabalha duro para iitcn-
dor as ImpotlptlM ameHoaiiat. Seu verdadeiro
lunar seria uma função na Embaixada ume-
riciitiu o tido à testa da diplomacia brasileira.

O pronunciamento da Comissão do Rela-
çôcs Exteriores, reivindicando com enei4»

pia o altiva que a questão tle f'< mundo do
Noronha seja entregua il deliberação do
Congresso, à a expressão do pensamento dn
maioria esmagadora do Senado, Isto ficou
bem claro uo sr, Macedo Snuris e o obrigou
a aceitar o encargo de transmitir «o sr, Jus.
celino KubltíCheh a exigência daquela ramo
do Congresso, Honra seja frita ao Soando,
cuja manifestação corresponde Inteiramente
(.n aspirações o exigência» do povo brasileiro
o que soitcio proniniciur-so do maneira tão ca-

tegórlca ante» mesmo quo a Gamara, Não
obitanto tido haver nenhuma «eourança de
que o sr, Macedo Soares transmita correta
h fitimcnta o pensamento unanimo doa »o»
nadoret porque o chanceler teleguiado está
impregnado do enlrvguiuno e »ofro por isto
mesmo da impedimentos irredutíveis, tom
agora o sr. Kubitíohtk a oportunidade de,
mai» uma vee, sentir quo o governo esta
(iiaiilü de uma repulsa unanimo à entrega do
Ferniindo do Noronha.

Oarpressluo pronunciamento do Senado 6
mais uma positiva o alia demonstração

do que crescem o so coordenam cada ves me-
Ihor as forças patriótica» que, refletindo sua
vontade tão claramente no Congresso Na-
cional, se dispõem a desmascarar o anular
o vergonhoso ajusto cttpititlacionMa th: Fer-
nando do Noronha. Justa o necessária ú, pois,

quo eitlmuletn a ação patrtótica do» parla»
montarei e tleem o tmlirinio o nial* atiro
apoio ao Cuiir-wsso para quo anula a entre-
gu, como conclama em nota «illdlcn o Pre»
«lilliiin do Comifo Central do Purtido Comu.
»u'.ifii do nrasil,

ISTO 
significa, emito no» mostra a prdprla

OitrperiÃloia du lula .iiitridfiea tio quo o
exemplo mal» alto d a defesa do petróleo,
i/iio esta batalha iiena IravaMo «ao só »m
Parlamento, ma» deva combinar a «fflo pa-
tr/dílea no »rlo do Congresso eom a ação do
povo cm tôilu parle A posição tissumiilti pela
Comissão do Uelaçãcs Exteriores do Senado
iiifi/iii-ii o estimula u atividade da todo» o»
patriotas, oiu/o qutr quo se encontrem, no
sentido do quo orgum sua vos com vigor e
vcemdncla pura qua o Congresso cumpra o
mu dever patriótíoo o prop.'ocionc»i ao» re-
presentante» do povo o apoio maciço da na»
ção, A».'iim, unindo forças, scrd anulado o
acordo du lesa-piUiia o scrd
construída rripiifumciito a bar-
relra qua impedira a ocupação
americana do solo brasileiro e
derrotara a política do guorra,
carestia o entreguismo ditada
pelos iiit/ifiia/iM/a.» ianques.

«Documento Negro da Fome»
Teie do Professor Josué tle Castro nu mesa»

-redonda a rcalitar-se em Paris

®

Seguiu para Pari», na OIU»
mn (íutirtfi-folra, o professor
Josué de Castro, calotlrAtleo da
Fnouldado Nacional do Filo»»-
fta o representante do f.stnrto
do Pernambuco nn Cnmnrn
Federal, com o objetivo do to-
mar parte cm umn grando mo-
Kiwriunrin pura discutir os pro»
blomiis da fome em todo o
mundo, o criar umn Institui*
çflo eom o apoio do todo» o»
poises, quo será denomlriurin
«Fundnçüo internacional do
Luto Contra a Forno.

NUTRÔLOGOS DE TODO
O MUNDO

Para a rcunlAo do Paris, na
qual CBtáo tomairJo parto os
maiores nutrologo.i, pcdlntrns
c sociólogos americanos, ouro»
pcus o nslállcos. o professOr
Josué de Castro escreveu uma

toee, quo lul verludopnri •
Ironeês o o IngíÒ» com o ti
tuloi «o Dooumonlo Nogro di
Fome», no qual dito nsuiinto 4
mlnuclosamonlo ostudndo den»
tio do liiiuitr.i base cluiul»
fica.

ESTUDOS SCinitE
CONDIÇÕKS DE TIDA

Logo após a terminação da
íiiei.u-re .mina sobra u lotiic, o
proíetsor Josuó rio Custroto-
marft parto no pòngrosio In.
ternacional do Estudos lôbrt
as Contll(;flcs do Vlriu, também
nn cnpiltil francesa, para o
qual foi escolhida presidenta.
O rotorno do Professor Josu*
rio Cnstro no llrasil dever!
darse na sogunda quln/en»
do próximo môs tle março.

hm ^**sm*ww**» ,:*»m*«Kis»»^

íseé MiUli I! Congresso Sindical Mundial
CONCURSO DE CARTAZES PARA

A EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA

PARIS, fevereiro (Via aérea, espccinl) — A im-
prensa sindical dedica atenção crescente « convocação
í/í» IV Congresso Sindical Mundial. E' o seguinte, na
integra, o documento de convocação que vem alctm-

çando crescente repercussão nas organizações sindicais
'de 

<()(-.'()•( os países:
•.Companheiro»

Vibrante convocação aos trabalhadores e trabalhadoras, aos sindi-
catos de todos os países — Amplo temário — Riais um passo no
sentido da reconstrução da unidade sindical internacional -- Integra
do chamamento do Comitê Executivo da Federação Sind. Mundial

Vós tola de pala»» • de raça»
aiferenlct. Tende» opiniões,
crença» e fllInçOea alndlcala dl-
ferentes; porem, o essencial *
que tiniu» vt'j-1 m>I« trabalbadorc»
« ,,ui3. por f.-tu niüflo, vosso» In-
l,.r,-.«.c» vit.-i1.!. prto o» mesmo».

; ,,dis vóa aspirai» viver de
um trabalho que respeite vossn.
d|..!iídaie liunrina. Todot \0»
desejiils preservar vosfi-i família
-,,. hnrrorcH da mierra. Todo»

».-,k iitjst-j;it3 conquistar ou cotst-
«i.'.id.ir h siliiriiniii e u Indepon»
áwi-ta de vossa pfltrla.

Onde quer que os monopólios
hnperlalletas dominem, lutai»
t.nlos, cotldlanamento, contra os
niesmoa Inimigos (pie ee opõem
&9 v.i.-.-at aspirações: o» i:rnn-
4sa Bcr.horc» da imlflstria « daa
ÍÍTir>nf;:is.

Oa que perseguem lucroa
tnsaclavcla tornam lnsuporta-
¦ífc.a vossas condlçOes de vida
a de trabalho; pesam, constan-
».i'mcnte, sôlire o poder de com-
pr:i doa aaln-rloa que recclu-ls.
Os rltmoa e as Jornada» de tra-
balho a que estala sujeitos cão

i.-um:i nas. As enfermidades
ofisslonals e o esgotamento

. envelhecem prematuramen-
is aeidentea de trabalho vos
ani. As dispensas e a falta

, ipaçilo vos golpeiam de
rescente,
mopCilius impulsionam,

a corrida iiniiamcntis-
íes assegura enormeu

colonial,
conflito

t,
pi
ves
te. i
ir.utl
Sa o
forma

Os m
também,
ta, que 1

lucros. Ksta política, como a das
guerras desencadeadas pani
perpetuar a agrossllo
pode conduzir a um
mundial,

Alfim disso, utilizam os ban-
dos fascista» que nunca ha-
viam estudo tüo ativos desdo o
fim da segunda guerra Mun-
dial, e pretendem anular toda
a vida democrática e sindical'

No interesse da paz, da in-
dependência doa povos, da II-
beldade e do progrOBEO social, é
necessário fazer fracassar a
ação nCasta dos monopólios, E*
possível assegurar o bem-estar
Ás massas trabalhadores, barrar
o caminho da guerra, esmagar
o colonialismo o o fascismo, c
consolidar os direitos dos traba-
lhadores.

Companheiros:
Sois milhões e milhões. O

número e a Importância da
vossa missão não cessem de au-
menlar. S°ls es criadores das
riquezas. Depois da guerra
vossos sindicatos lograram um
desenvolvimento fcm preceden-
te. Representais, hoje, uma fôr-
ça Imensa, multo mais conslde-
róvel que a dos monopólios, oa-
paz do lmpor-se potire tica.

Por Isso a vosta união t In-
dispensável. Pela defesa dos
vossos interesses comuns uni
vossas forcas na ação, nacional
• internacionalmente. Esta é a

condição do êxito.

Companheiro» dos patscs ao-
clalistas:

Vossas grnnscs responsablll-
iludes sociais e históricas flze-
ram progredir a humanidade
Inteira. Vosso trabalho criador
é uma consolidação permanente
das forças da pa:: e do pro-
gresso social nu mundo.

Companheiro» de todos oa
países:

Todos sentis a necessidade do
um encontro entro us delega-
ções Sindicai» dos países de to-
dos os sistemas sociais, para
obter um Intercâmbio fraternal
de experiências.

A Federação Sindical Mun-
dial foi cilada com fins unita-
rios. Toda sua atividade tem por
objetivo servir a causa da uni-
üade di'.-) trabalhadores do num-
do, porque sem esta unidade os
trabalhadores não poderão con-
seguir nada do grandioso e de-
cisivo.

Dentro dêsto espirito unita-
rio, a Federação Sindical .\lun-
dial convoca, hoje, o IV Con-
gresso Sindical Mundial que se
realizara na cidade dc Lelpzlg,
Alemanha, de 4 a 15 de outu-
bro «le 11)57.

Trabalhadores, trabalhadoras,
sindicatos de todos os países:

Quaisquer que sejam vossas
aspirações e filiações, êsse t o
vosso Congresso. Podeis e de-
vels fazer-vos representar nele.
O Congresvo discutira a melhor
maneira de alcançar ns reivin-
dlcaçOes que atualmente vos
preocupam:

Fixação do aalftrlo mini-
mo vital garantido o aumento
de salArio»;

lledução do tempo do tra-
balho sem diminuição dos sa-
lârlos; a semana de -10 horas,
cm primeiro lugar nos patscs
desenvolvido» nos quais o do-
semprigo ameaça ostender-se:

A luta contra ns nefastas
conseqüências da automatiza-
Ç-io;

A supressão, em mntf-rla
do Balai-lo. do toda discrimina-
ção baseada em Idade, sexo e
raça:

A construção de casas
operárias;

«\ Implantaçfto de sistemas
de seguro social ou seu melho-
fomento onde J.1 existem;

A defesa dos direitos de-
mocrãtlcos e sindicais;

O desarmamento;
A consolidação ou a con-

qulsta da Independência na-
cional:

O desenvolvimento da eco-
nomia nacional nos patscs In-
dustrlalmente atrasados.

O IV Congresso contestara a
questão essencial do como £0.-
rantir o êxito destas rclvlnill-
cações. Como realizar em todas
as partes a unidade? Como
avançar no caminho da unida-
do sindical Internacional?

Vós todos, quo aspirais a uma
unidade fraternal, no espírito
du solidariedade operaria inter-
nacional, entre representantes
dos trabalhadores do mundo in-
telro, participais na designação

voasoa representantes no
Congresso Sindical Mun-

doa
IV
dial.

A discutido no Congresso se-
ra livre o franca. A tribuna es-
tara aberta a todos. Trazei
vossa contribuição a grnndo
causa da unidade dos trabalha»
dores o dos sindicatos do mun-
do, chave de tõ.lns ns vitória».

Chamamos a todos os slndl-
catos n aderirem ao IV Con-
gresso Sindical Mundial. Por
melo de ptiblIcnçOes. de Jornais,
do reuniões, de conferências lo-

cal», regional», nacional», fazei
conhecer os objetivo» do Con*
gresso, Preparai democrritlcn-
mente nuas delegações. Elegei
como delegados o» melhores
dentre vós, Independentemente
da sii.-is opiniões e do tua filia-
ção sindical, de raça ou do sua
religião.

Viva o IV Congresso Sindical
Mundial, Congresso dos Traba-
lhadores do mundo Inteiro!

Viva ft unidade do ação entre
os trabalhadores o os sindicatos
do todos os países!

Viva a reconstrução da uni-
dade sindical internacional!

Viva a solidariedade operaria
Internacional!

O Comltô Executivo da Fo-
derução Sindical Mundial.

Praga, 1." do fevereiro dc 1357.

A AssoclaçDo Rural de Juiz
do Fora está promovendo um
concurso do fimblto naconal
para a escolha du cartazes de
propaganda a ser utilizado
na divulgação dn 10" Exposl-
çío Agropecuária daquela
cldr.de. tt inaugurar-se em 25
de maio próx'mo c organiza-
da pcln referida associação
de classe.

PRÊMIOS E CONDIÇÕES
Ao primeiro colocado no

concurso cobtrá um prêmio
de quinze mil cruzeiros; aos
quatros secuntes scrilo pagos,
n cada um, o prêmio de cinco
mil cruzeiros. Pocíom concor-
rer trabalhos du qualquer cs-
cola artística. d'V"nd> o tema
prender-se à introduçilo no
Brasil do gado bolandês, na
zona dc Juiz de For», à cultu-
ra do cafó e a Indústria local.

Os cartazes deverão contar a
Indicação "19» Exposição

Agropcci-íirla c Industrial ds
Juiz do Fora-35 do Maio a I
do Junho do 1087", confec-
clonndos em cores, nn lama»,
nho de SO x 75 centímetros,
O júri do concurr.0 seríl forma-
do por artistas ,, rriticos do
nio dc Janeiro cem n os-ils-
tíncln do um rtpresentanta
da Assoolnçf.o Rural de Juís
de Fora.

Os trabalhos podem ser en.
vlados, ató o dn d da obrll
próximo, p:tra nm ('os s"Rnln-
tes endereços: Rio tle Janeiro»
Confcdcraçãi. Rural Brarllel-
ra. fi Avenida Ccnernl Justo
n" 171-Sfm Pe.ulo-Assocla»ao
Brasileira de Credores de Bo-
vinos (fe Raçn Holftndssn, á
Rua Senador Fcijó N° 40-n->
ondar; Belo Korlzonte-Fcde-
ração das Assoe^mõos Rurais
dc Minas Gerais, à Rua Cu-
ritiba N° 705.

ERCÍRHOB-SE SOB 0 SIGNO DO UH
0 XVI CONGRESSO 00 P. C. MIEI

NOVA 
YORK, 13 de feverel-

ro (CorrcspandCncia atr.a)
— Realizaram-se ontem três

Bessõ:s do XVI Con-resso do
Partido Comunista des Estados
tinidos, tendo sido aprovada a
resolução básica sabre a ativl-
dade do Partido, com as emen-
das que lhe foram introd:iz'das
no curso dos trabalhos. £all:n-
ta-se na rrsoluçíto a fiíclciaáe
do Partido Comunista dos Esta-

dos Unidos a:» princípios do

LACERDA ENFURECEU-SE NA CÂMARA

A
' I iiY'iYi'mii/t/t</i,'/'/íJ-

emenda Sórglo Magalhães
ao projeto de prorroga-

çr,n da licença prév. a, trans»
¦rineto para o câml*»° livre

'(•mefsns de lucro.'', JU10S'

REMESSAS AO
CAMBIO OFICIAL

rc
troyalties» e

deverá ser decidida
dividendos
cm breve.

das
Es-

atenção das organizações sindicais e popula-aient,"" «.«.o ,tAv,.„ vi,„vini;!, „ emenda, der»

empresas esU''mSe*™,',, , >éz cair o dia da decisão na quarta»
f-;"lhaie^s O dSutNdo carioca levantou a questão pe»
feira de cinzas. O ¦depim t a (]o vet0 envoiverá,
dinrio fosse n]^cac'an°utr. Àportação de carros por deputados
também, o ruidoso caso da i •'i-'-*-- *»

e juizes,
Chamamos a a«t..-,««  .-, vitoriosa a

ros para a importàncm 
^^'IS ponto da po»

^lol^ZS ^^oce^e 
capaz de írutl»

ficar em novas epr*te 
presas moAopoüstas somam

Os lucros declarados das emp^ con.sesllidoS em con-
centenas rie milhões ^ «uzeiros vantagens ocasio-
dições inílacionárias. Isso lhes_ acorr * 

de rcme(ô
nais, em especial quando consegucm f 

em ^ ^ Cl%
los pagando apenas ^rS 4b,uu por u-

6 1ÔE°' -"^ec^tXSaÃo^-^Mh^tfo Alkimim ao

ignado Ante a Denúncia era Torno
Da Importação do Seu Piyn.oi.il.
Longa história, em que procura apresentar-se como vítima da ne-
cessídade extrema de ter um carro — Responde o sr. Síeinbruch a

ataques da Associação Comercial

do- .„liirf;s. Recente in.'"»»^".."" i-nos a base mínima
deputado Sérgio Magalhães çermlte calcule. rc_
.o prejuízo Segundo o MWstro cia 

^"^ndente ida, V^^cm^ta^^^^^^ ao BancolTifl
uss i5.r,oo.ono.
do Brasil 15.600.000 x CrS 46.00,
Se essa quantia -»s«/»-;^,dna-^-^rÂl^«mC8 a favor

ou seja, CrS 717.600.00.
dólares ao* câmbio livre

•"¦"- ~~fTcé"in"*73 000 A diferença a favor
corresponderia a apenas USS 10.8'•3-uu.u^15 60o.000 menos'¦¦¦¦•^.«rai^w^-sraics
US$ 10.873:000, isto é, USS 4.727.000. ET

tra aufe..—  -
i. i. Mnriticia a regra do jogo i[J?™0£j£p& êsse o obje»
que a soma

juízo do Brasil em lucro para nossa
tivo da emenda Sérgio Maga,m5es* .n.p„»mentos. A manu-

Não são necessários maiores ef^S^strángeIras. A
teneão do veto Interessa a muitas ^^ff derrubada do
Li-?ht, à Bond & Share, à GM, YW*mf°' consciências na»
veio é assunto de interesse especial para as conscienc
cionallstas no Congresso, na -n-P™"»^"importante que a

Convenhamos: a questão é muito mais imF
lmporta-'5o rios cndlllacs.

AINDA OS AG108

Ee em riins anteriores mos-
tramo»- n freiamento do nosso
Intercâmbio com países euro-
peus, eomo resultado da ele-
va"ão (ios áfíios mínimos, res-
ta-nos informar que também
os paises da América Latina
com mie. mantemos convênios
bi'ntcrnis rie comércio, opfíem
ettas rlificulclades para ndqul»
rir nosso.-* produtos. A pauta
ae manufaturados brasileiros
.... , -'.i..| nrnr;ressivnmente
penetrando no mercado lati-
no-americano começa a sofrer
síria reriução. E' o resultado
da resistência dos importado»
res desses países à nova po-
litica de nt-;!os que lhes Impe-
de rie fornecer ao mercado
brasileiro os seus produtos.
Como não podem vender, tam»
bom não podem comnrar. De
tudo Isso só se beneficiam os
Filados Unidos que vêem au-
montando seu controle sobre o
mercado da América Latina.

EXrOUTAÇOES 19-*5«

As exportações brasileiras
acusaram pequeno aumento
em 1056, em re'acão a m.W.
Nossa receita Comercial su-
Ha | 1 -bilhão c482miihõe»3

em 56, contra 1 bilhão e 423
milhões de dólares, ern 55.
Tendo havido bastante restrl*
ção para as importações, sa-
bc-se que, ao terminar o ano,
nossas reservas cambial»* su»
Wam a mais de'300 milhCes
de dólares.

ROCKEFELLER

Telegrama de Nova lor-

que anuncia que mal» um»

companhia americana de R-

ouros pretende vir atuar no

Brasil. Será formada pela
"International Basic l^onpmy
Corp", a célebre IBEC do

sr Nelson Rockefeller. que )á
se infiltrou no pai» com Be-

gócios de administração. N8o

vemos como poder» o govtr-
no dar a necessária perrol-aao
para o funcionamento de

mais êsse tentáculo do truste

da Standard Oil» Se no caso

de empreendimentos de pro-
dução é possível usar a ps-
lavra 

"desenvolvimento . tal

não procede quando se trata
dt» uma empresa de seguro-,,
a qual só viria usufruir das
vantaqcns desse mesmo de-
senvolvimento, à custa oa

economia nacional.

Ontem, ao apagar das lu-
zes e ao desligar do ar refri-
gerado, Carlos Lacerda, intío
à tribuna du Câmara, deu um
pequeno espetáculo. Referiu-
se á reportagem em que "Ul-

tima Hora" contou a história
da entrada de seu automóvel
no país, através de processos
muito mais feios do que o do
projeto que seu jornal tanto
combateu — o da importação
de carros para parlamentares.

A principio o homem vestiu
a pele de cordeiro, procuran-
do explicar em tom defensivo,
essa história em que o pega-
ram descalço.

Segundo Lacerda, cm face
de uma série de contingências
"APOSENTADORIA

AOS EMPREGADOS
EM BANCOS

Reunida ontem pela manhft,

a Comissão dj Finanças do Se-

nado aprovou o parecer do sr.

Mourão Vieira favorável ao pro-

jeto do autoria do general Cala-

do de Castro que estabelece no»

vas normas para a aposentado-
ria ordinária e dispõe sobre a

aposentadoria dos empregados

vinculados ao Instituto dos Ban*

cártos.
Kstamos informados de que o

senador Gaspar Veloso apre-

sentará, em plenário, emenda a

referida proposição, estendendo

os seus beneficies aos que tra-

balham em bancos.

desfavoráveis.tevc ele, coitado,
do adquirir um carro, há
anos. Não havia outra salda.
Eia uma questão premente,
resultante de aperturas ma-
teriais e morais. Sempre per-
seguido pela necess:dade de
tir um carro, Lacerda, em-
barcanoTo para os Estados
Unidos "como imigrante",
sofreu, ao impacto brutal cfa
vida, a coação máxma, ne.ssa
odisséia de dono forçado de
carro. Sentiu-se obrigado a
comprar um luxuoso Ply-
mouth. Isto porque, tendo alu-
gado casa longe do centro de
Nova Iorque, viu-se a braços
com o drama de todos os su-
burbanos, o da dificuldade do
transportes, que o automóvel
resolve.

O final desse conto náo po-
de ser not'ciado em letra de
fôrma. Ê uma furiosa des-
compostura, cm baixo calão,
nos diretores do vespertino
que tiveram a maldade de

contar a história do Plymouth,

Também foi alvo de desafó-
ros do mnistro Alkimim, qua
não concordou com o contra-
bando.

REVIDE
O sr. Aarão Stelnbruch

protestou contra a atitude de
dirigentes da Associação Co-

mercíal, que Investiram con-

tra o projeto de sua autoria,

regulando os serviços de es-

tiva. Os acusadores do sr,

Aarão, enfure-!dos, disseram

que o projeto sobre os ser-

viens de estiva subverte o re-

gime e implanta a Repú-

bliea Sindicalista...
Aconroüiou a Assoc'aç5o

Comercial a faz-jr uma espé-

cie de auto-critica. relaciona-
(Ja com a atitude de certos
comerciantes inescrupulosos,
que aumentam os preços de

gêneros de primeira necos-
sidade em 200 e 300*». fazen-
do-se campeões da carestia.

marxismo-lenlnismo e do inter-
nacionalismo proletário. O Con-
gresso propôs ao novo Coml'.é
NaclcnJl do Partido que eleja

uma comissão para elaborar o
novo Prcgrama do Partido, a
ser apresentafio para discussão
a todos os memores da agre-
mlação.
ELEIÇÃO PARCIAL DO C. N.

Em s:guida, realizaram-se
eleições para o Comitê Nacional.
Foram eleitos apenas 20 mem-
bros .devendo os outres 40 mem-
bros ser escolhidos nas confe-
rénclas estaduais.. Sâo os se-
gulntj3 os camaradas eleitos:
Misse Crarlcne Alexander, clau-
de Lightfot, James E. Jackson
Dorothy Healy, Benjamln J.
Dnvles, Engene Denls, William

Z. Foster, EarI Dunran, Dcxey
Wilkerson, Carl VVinter, John
Hellman, Fred M. Fins, Anna
Corrêa, Carl Ross, Al RIchmond,
John GaUs, Sldney Stein, Da-
vid Davis, Charles Loman e Ge-
orges Blaye.

SAUDAÇÕES FRATERNAIS
O CcngríESo recebeu saúda-

ções da parte de partidos co-
munistas e operários de 29 pai-
S3s, entre os quais o PCUS, o
Chinês, os PC da Itália, Fran-
ça, Tchecoslováqula e de outros
países.

EiNTRE OS DOIS
CONGRESSOS

NOVA IORQUE, 13 de fe-
vereiro (Correspondência aé-
rea) — Encerrou-se ontem
nesta cidade o XVI Congres-
s0 do FCA. Os sete anos que
«i separam do Congresso anto-
riar foram excepcionalmente
duros na história do movlmon»
to comunista estadunidense.
Nesse periodo a reação em-
preendeu uma cruzada contra
o PCA. submetendo-o a per-
seguiçOes sistemáticas. As
forcas reacionárias não con*
seguiram, porém, alcançar
seu objetivo — destruir o
PCA. Mas no terreno da or-
e-anização, o Partido sofreu
sensíveis perdas. Esses anos
coincidiram fundatnentalmen-
te com o período de «boom>
econômico, que gerou em uma

parte do movimento operário
ilusões a respeito da possibilt-
dade de uma «prosperidade
permanente». Nessas condi»
ções. intro-Juziram-se vacila-
ções também no meio de ai-
guns comunistas.
SOB O SIGNO DA UNIDADE

Entre uma parte da inte»
lectualidade do Partido come»
çaram a erguer-se vozes cia-
mando pela transformação do
Partido numa associação po-
litica ou e.lucativa qualquer.
Iniciou-se no Partido uma
discussão, que se tornou par-
tleularmente aguda em rela-
ção com a liquidação das con-
seqüências do culto à persona-
lidade e com os últimos acon-
teelmentos Internacionais. No
processo dessas discussões,
repontaram idéias que tinham
um caráte francamente re-
visionista. A imprensa bur-
guesa jâ se rejubilava malig-
namente com o que supunha
ser a «inevitável» divisão rie
PC.

Entretanto, o XVI Congres-
s0 transcorreu sob o signo da
unidade, da manutenção e
fortalecimento do PC. Uma
das mais Importantes resolu-
ções rio Congresso, indubità-
velmente, fofa resolução unâ»
nimemente adotada repelin-
do a idéia do transformação
do Partido numa «associa»
ção». Ainda no período de
preparação do Congresso, a
palavra de ordem de trans-
formação do Partido em «as»
s o c i a ç ã o» 1 ni condena-
da por toda parte nas
conferências estaduais do Par-
tido e nas assembléias das or-
ganizações de base. •

CONTRA O SECTARISMO
E O OPORTUNISMO

O Congresso submeteu à
critica os erros sectários do
passado e, ao mesmo tempo
indicou o perigo das tendên-
cias oportunistas de direita,

particularmente manifestadas
nos últimos meses.

1NTERNACIONALISMO
PROLETÁRIO

O Congresso acentuou a rV
delldade do PC«\ aos prlncl-
pios do marxismo-leninismo,
e em particular ao principio
da solidariediide internacional
do proletariado. Em suas ra»
soluções, diz-se: «A União So
viética, a China Popular tí os
paises de dsmocrac.a popular
da Europa oriental são paises
socialistas. O sistema de ex>
ploração capitalista nesses
paises foi aniquilado e assim,
simultâncame-.tte, íoi an.qul'
latia a causa da miséria e e-t»
fascismo, da guerra, du opres-
são nacional e da discrimina*'
ção racial... As relações dos
partidos comunistas com ê»
ses paises refletem sua fid»
lidade ao grande principio do
internacionaiiírjmo proletário,
que tem profundas raizos na
história de no.-:--o pais. E uma
gloriosa tradição de solidar.*
dade internacional. O PCA a
continua e considera que 1*
so é para si uma questão d*
honra».
APROXIMAM A DIREÇÃO

DAS BASES
O Congresso analisou a s*

tuarão econômica aluai dos
EE.UU., acentuando a fals.tía»
de da lenda do «capitalismo
popular» e a inconsistência
da iiusão sobre a «prospera
dade-permanente*-. O Con»
gresso fêz uma análise da po"
litica exterior dos círculos di-
rigentes dos EE.UU. c apelou
ao fortalecimento da luta poi
uma política de coexistência
pacífica.

O Congresso aprovou uma
série de medidas que aproxl*»
mam a direção do Partida
das bases c das massas traba»
lhadoras. O Conr-r"sst pito
vou o novo Estp.ttito do Par>
tido, que fortalece a demo»
cracia interna»

Mais Cinco Cadernos de Cultura

Congresso Veterinário no Nordeste
O 7» Congresso Brasileiro

de Medicina Veterinária será
realizado no Recife, provável»
mente em setembro ou outu»
bro deste ano, de modo a
coincidir com a Exposição
Nordestina de Animais e Pio»
dutos Derivados.

Promoverá o certame a
Sociedade de Medicina Vete»
rinárla do Nordeste Brasilei»

|i #jAtmvés da Imprei^%

«r

ro, sediada na capital per-
nambucana e que, para tal
fim, já mantém entendimen-
tos com a Sociedade Brasilei-
ra de Medicina Veterinária,
autoridades do Ministério da
Agricultura e associações de
classe ligadas à pecuária.

O Congresso, cuja reunião
anterior fora efetuada em
Curitiba, pro^eguirá no es*

tudo de importantes proble*
mas técnicos e econômicos da
Indústria animai.

Entre os temas para dis-
cussão vão figurar os rela*
tivos à pecuária de Leite no
Nordeste, forragens, doenças
de reprodução, inseminação
artificial e doenças dos ani*
mais, transmissíveis ao ho»
mem.

O Serviço de Documenta*
çfio do Ministério da Educa» |
ção e Cultura, dirigido pelo
professor José Simeão Leal,
lançou, no decorrer desta *e»
mana, mais cinco cadernos
de cultura, atingindo o seu
centésimo segundo volume
esta coleção.

Dos trp.ialhos agora pu*
blicados ressaltam dois da
cunho histórico e sociológico,
intitulados: «A Formação Hls.
tórica das Minas Gerais», do
Sr. Daniel de Carvalho, e fA
Gênese do gaúcho Brasileiro»,
do Sr. Manoelito de Ornellas.

POEMAS ESCOLHIDOS
Prosseguindo na série dfc

«Poemas escolhidos» rj-elai
próprios autores, o Serviça
de Documentação apresentou
mais dois cadernos: «50 Po»
mas Escolhidos», de AugusV.
to Frederico Sehlmidt e da
Carlos Drumond de Ana
drade.

O quinto trabalho agora
lançado é do poeta mineira
Alphonsus de Guimarães Fl»
lho sob o titulo «Sone ios con»
Dedicatória», no qiifil estâa
•48-trabalhos, sendo parte do»
dicada a poetas nac ionais a
outra parte a estrangeiros.
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0 PS. D. E0 NACIONALISMO
H» esteira da onda entreguista que se levantou no p*ja,

oom a capitulação do governo no caso de Fernando de «o*
ronha, os velhinhos do PSD agarraram seus bastões, ergue-
ram o peito murcho, coflaram as barbas brancas e resolve-
ram fazer uma demonstração de força: «Abaixo a Ala MOça.
Abaixo o nacionalismo! Viva o entreguismo! Viva o cola»
boraclonlsmo (com os trustes Ianques e seus representantes
dentro da UDN). Vivôô».

Chato, o Infamérrlmo, cantava de calo. Ble que nunca
teve partido, que sempre foi de todos os partidos e de nenhum,
porque o Dinheiro — seu partido — nâo tem legenda, «nea-
cava expulsar de «nosso» PSD oa nacionalistas. O acadêml»
oo AustregésUo de Athayde, ecoando a chanUpsm do patrão,
esganlçavase do alto do vespertino vwde: «Depuraçtol»
Danton Joblm, qua na fúria de ser *»orU»voa de várias casas
ao mesmo tempo (do Catete, do Itamarati a açora «Ia Bm-
baixada Ianque também), acabou tiando um fora ooioasai,
alardeava que JK, papa do partido majoritário, «xoomtmca-
ria os rapazes da Ala M«Ha. ¦»«j«

Do repente, aconteceu o aecutate, seg-uada o cDlárto
de Noticias»»* a bancada do PSD «lndloou oficialmente a ree-

leiçüo para a presidência da Cftmara o sr. Ulisses Gulmaraea
e para a 2' vice-presidfincia o sr. Godói Ilha. Com essaa duas
decisões a respeito dos problemas em torno dos quais se
chocaram as duas alas pessedistas, a «ala moça» derrotou a
«velha» de ponta a ponta e ainda obteve dela um caloroso
elogio ao seu Uder».

Quer dizer, Falcüo, o lldermantaco, e Lafer, o entreguls*
ta Irônico, sofreram uma derrota espetacular. «Apresentou-
so o problema da l" vice-presidência, para a qual resolveu
a maioria reconduzir o sr. Flores da Cunha». O governador
Antônio Balbino disse que se fosse deputado e não governa-
dor — não queria outro líder. Os v-ice-lideres, contra os quais
ae voltava particularmente a fúria dos velhinhos, foram re-
conduzidos aos seus postos. Lafer elogia Vieira. Tudo azul.

Os velhos apresentaram duas moções, cujos termos ato
eu — que não mo chamo Manuel, não moro em Niterói, nem
sou do PSD — assinaria, pois são multo gerais e nada têm
do importante. Apesar disso, «O Jornal», com o vêzo de desin»
formar a seus leitores, deu a seguinte manchete: «PSD: DER-
UOTA DO NACIONALISMO». E o «Globo»: «Fortalecer a
luta contra o extremismo». Não são mesmo uns **aUtordas?

O CORVO E O
«PLYMOUTH»

«Ultima Ilora» pecoa a
Carlos Lanterna pelo p*.
flagrando-o em plena a$to
da contrabandista, na Alíân-
doca. A fotografia em a.ue
«Me apareci» mostra uns »>U»<>t>
esbugalhados de raiva (osa
tra o fotógrafo, talves; as»
principalmente contra a te
petor aduaneiro), uma fl»!-?
nomia de lunático (bem a»

tendido, desses que nio raa-
Cam nem nota de S cruel-
ros a sempre fogem, «m ai»
ta velocidade, doa patigam
que at-raem).

O vespertino publica •
foto do belo automòvttl tpaa
Ma Importou (maa aio qasr
laa euiroa pailamialasai
ayartaas, a sgaH»t»l) a ate
t «asa kganda: «Mi d a
•xneao Pl-fmouth MOS, am-
rio oomo eetsteabftí»te pala

deputado do «roubo a »lo
«golpe» e que ostenta, ex*
presslvamente, em sua fren»
te, a chapa «USA», que ser»
ve para Identificar os Mr»
ros dos turistas norte-ama»
ricanos em vllcgiatura pda
Europa».
•NÃO CATEGÓRICO»

Eis aqui os títulos e sub-
títulos da matéria publicada
a respeito por «Ultima H»
ra» e que dão uma Idéia
do que houve: «Mentiu o
Corvo como vulgar contra-
bandista! NAO! LACERDA
SAIU DA ALFÂNDEGA
SEM O CARRO! Quis trana»
formar uma fuga política
em «residência no exterior»
para burlar a lei fiscal —
(«Mia wümWar com sua pi»»-

sença o Inspetor da Alíãn»
dega, mas recebeu una «não
categórico» — O escândalo-
ao «Plymouth» e mtv.s uma
parte da moamba de Laçar-
da, avaliada eui centenas de
milhares de cruzeiros, só
sairão da Alfândega com um
mandado judicial».
PREVISÃO

No mesmo Jornal, ^éHe}.
aa Nery comenta: «O Mini».
Uo Meneghcttl vestiu-se de
hindu, enfiou na cabeça um
turbante asiático e fantasia»
do de advinho, declarou que
prevê o futuro do Brasil no
Nordeste. Os norte-amerlea»
¦os Já haviam previsto há
mais tempo, só quo o futu-
ro nfto era do Brasil a sim
doa Estadoe Unido»».

NORONHA E 0 SENADO
. a Ma tia

teleguiado aa Sanado, anda
falou am eerseto aacrata Sa-
ba* a van4a da Ilha T M.
aaa aaMrtalMts lana*aas, a
«Diário de Nottelaa» atara
manchetlnha na terceira aá>
gtna: «Nlo abdica a Sanada
da atribuição ds «xamlnar a

da Fernanda ds No
ronha». Em seu jornal
(DC), «psrtadinho numa
«aluna, debaixo da íotog-ra»
le tirada no Senado, o ma-
ae arrta ae braços, num rica-
aanaOlo, a sussurra: <TEIJ£-
OUIADOS — Senndo qu«*
asr ouvido».
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DUPLA PAULISTA NA DIREÇÃO
DD SELECIONADO BRASILEIRO

Osvaldo Brandão, do Corintians, e Vicente Feola, do São Paulo, os treinadores indicados pela
Conselho Técnico da CBD — Os jogadores convocados

WtkWü»

Freitas Sollch. técnico do Flamengo

FLAMENGO E NACIONAL

HOJE EM MONTEVIDÉU

Apôi rumorosos dubntes, i O Conselho apontou o trel*
precididos dc uma grande ox* | nndor Osvaldo Uinndüo, quo
pcctntlvn, íoram atinai, caco»: tiítà assusooraUo por um iiVnl*
llildos, ontem, polo Conselho co diplomado; Vicente Feola.
Técnico do Futebol da CBD. | Apenas unia voz. a do counp-
o técnico e os jogadores dn ho.
lcçflo brasileira que IrA no Sut.
•Americano de Lima.

Itvolru AJhwo Curvelo. dia»
cordnu dessa Indicação, dlga-Fc
a beni da verdade- exigida pelo

DEPENDENDO DA C. B. D.:

BRASIL X HUNGRIA
EM JULHO, NO MARACANÃ

Virá também a seleção de Budapeste, estando
acertado que esta jogará em São Paulo —

Roteiro dos húngaros na América do Sul

deputado Mendonça Folc-u,
piMildcnto da FPF, quu ue diri-
glu cm carta ao Conselho de-
puis dc uma estada a «Jato»
na CBD. O ar. Alíredo Cur*
velo queria a dupla Martlm
Frnndsco-Vlcentc Feoln.

A lista dos Jogadores requl.
sitados, cm número do 34,
apresentada pelo sr. Luiz VI-
nhals, é a seguinte: Castilho,
Gilmar, 1'ompála e Nivaldo *_»
goleiros; DJalma Santos, Pau*

4 Unho, Edson, Bellni e Mauro —•

zagueiros; Aluir, Knlo Rodrl-
gues, Nilton Santos, Olavo,
Roberto, Benedito, Furnilgu,'
Zlto, Dequlnha e Zó_lmo --I
médios; Cláudio, Joel o Gor-I
rlncha — ponteiros; D!dl e|
Zizlnho — meias; índio, Dum,
Pagflo e Gungn —' centro-avan*
tes; Del Vccchlo, Evarlsto e |
Valter — mclus; Tlte, Pepe e
Chlnczlnho — ponteiros.

A apresentação será no dia
23 em Süo Januário; revIsCo
médica a 21 e primeiro coletl*
vo, no dia 25,

Isto í:
(larcla; Tomlrea c- Pavão; Milton,
Luiz Itoberto e Jc-rdnh; Paulinho,
Moacir, Èvarlslô, Dlüa e BalA.

A viagem dn» rubro-neprros

O Flamengo Jogara hoje h tar- diibo hflngaro Honved,
_• na capita! uruguaia, com o
Nacional, campe-O do Uruguai.
O local do encontro scrd o EstA-
lio do Centenário, omio o» tri-
eamp«fic8 carlucas voltarão a no
»presentnr na próxima terça-
feira, tendo nlnda o Nacional
eomo adverslrlo.

A equipe do Flamengo atuari
tem a mesmo formação com que
fe apresentou recentemento em
Caracas, em partidas írente ao

A temporada da seleção fu-
tebolistica da Hungria na Ame.
r'cn d<) Sul. organizada pulo
tmprcEárlò José da Gama, se-
rá Iniciada n'< més dc Julho
próximo c. caro a C.B.D. con-
ceda autorização, a estréia dos
magiares dar-sc-á nesta Cn-
pitai.

Tudo correndo bem, a sele-
ção húngara jogará d a 14 da-
quelr més com a rrpre-entação

para Montevidéu (oi empreendida brasileira, no Estádio cto M_
ontem pela manli.1, seguindo na
chefia da delegação o «r. Joso
.lúllo Cavalcanti. O rciúrno do
Flamengo cstA previsto para a
próxima quarta-Celra, CKtando
programada para li.go npós o
Carnaval unia longa temporada
em gramados da Venezuela.

C Cassino das Tentações Co-
média musle-d com Ròsalind
Biisscl, Nos ci.nma.s Plaza, As-
tór.'a, Olináa. Colonial, Primcr
Mascote, Rolai, r.o::ário, Penha
Oriente. A partir das 23 horas.
Ko Plaza a primeira :cssão tem
inicio às 10 da manhã.
A ntstérla de nm Esoista —
Drama. Com Van Heflin. Nes
tílnemas Império, Ipanema, Ho-
rtrios: 2: 3,40; 5,20; 7 8.40 «
10,20.
Francls entre Fantasmas — Co-
media com o "mulo que fala"
Com Mlckey Rconey. Nos cine-
aaas Odfrn, Alaska. Horários;
¦; 3,40; 5.20; 7; C.40 e 10,20.
tris Corações Solitários — Co-
«lédla. Com Jeff Chnndler e Ln-
ÍWne Day. Nos cinorms Vitorio,
Copnfnbana, Miramar, Hora

súiio está otimista cm que as
apresentações dos magiares
.iqui no li.-asll se concretizem,
desde que luso sò redundará cm
vantagens para o futebol bra-
slUiru.

Os jogos com ns respectivas
datas rão cs seguintes:

14 de julho — Hungria x
Brasil, no Maracanã; 17 de ju-
lho — São Paulo x Seleção dc
Budapeste, no Pacacmbu; 21 de
Julho — Hungria x Uruguai,
em Montevidéu; 24 de julho
— Sclrção dc Budapeste x Sc-
IcçSo tle Montevdéu; 28 do ju-
l'.io — Argentina x Hungria;
?.l de julho — ScUíao de Bue-
r.os Aires x Seleção de Bu-
dapesté, om Buenos Aires; 4

programação dos jò- i de a-jesto — Chile x Hungria;
os húngaros deverãoj im Snntvigo: 7 du ngesto —

JÁ EM VIENA PARTE

DA DELEGAÇÃO DO HONVED

rncaná. enquanto quo a seleção
de Budapeste, que também vi-
rá à América do Sul na mesma
ocasiã". atuará em Sáo Paulo
a 17 de julho, no Pacacmbu.

O sr. José da Gama já r»me-
teu á C.B.D., para efeito de es-
tudes, a
gos que

VIENA, 22 (FP) - Vindos
de Caracas, via Amsterdam

I por via aérea, seis jogadores' 
de futebol da equipe do Hon
ved — Koscis, Sandor, Gro-
sics, Szusza, Szolnok e Lautos
— chegaram hoje à tarde a
esta capital.

Segundo uma declaração do
goleiro Groslcs, réus câmara-
das Pvrsltas, Csibor, Garam-
volgy e Szabo, acompanha-
dos pelo treinador Emil Oes-

levar a efeito na Atnér ca do j peru x Hungria om Lima: 11
Sul. A resposta ainda não che- j 0e arrosto — Seleção d0 Lma
gou, mas o conhecido empre- • Selerão de Budapeste! em Lima.

terreicher, permanecer&o o
dia do hoje cm Amsterdam e
deverão juntar-se ao grupo
arranha na capital austríaca.

Groslcs acrescentou que os
sete ou.ios jogadores que per-
maneceram cm Caracas — Fa-
rago, Dudas. Rakosi, Banay,
Kotasz, Boszik e Budai — do*
vrm partir amanha para
Amsterdam, cidade onde es*
perarão a entrerra de vistos
dc entrada na A'ustrla.

W_8/i,ii»7<ot» /ioilrlíHiM apitará o encontro desta **,,
nwrcado jiarii ii» -3 /iom«, em Montevidéu, entre flamengo i
Navionnl. Solich solicitou a ida da Dcquinha a Zapalo, mm
dalca «d podarão seguir segunda-feira, #»tronao no «etrmwf,
•Wí-o. ^

Aiiulu na Capital uruguaia, jogarão amanhã, tendo »o*
íocal o _.-!i(ii„io CcMltiiúiio, i/i(ücnatio««< ds Porto Alcoa %
seleção íu'iiyiK.'1'.i.

Amírica • Cunío dn Rio fardo um fogo amistoso, a*-.
nhã, cm Campos Sales. O ttma cantorrienso apresentará seu
valores novos, enquanto o quadro diriflido por Cario» Volcníc

contaní com seus jogadores qua integraram a lelcçao eartoa
exceto o taj/ueiro Edson, quo está contundido.

O Botafogo Informou ao América.om* ti aMri .*»<*s» ,<-.
João Cario» em troca da Alareon.

Aras o Carnaval, a equipe do Vatco ia Gama <_-<•_••.>*•.
nard nos seguintes lugares Governador Valadan i (ti;, Cela-
tina (20), Vitória W), S. Joso do Rio Preto si), Campina»
fV do abril), Uioeirilo PrCIo 'J c u,c Araraquara H).

Encerrando sua temporada pelo inferior do pai» * »•-.
sucesso estará jogando amanhã, cm Feira de Santana frenu
ao Fluiniiwnso local, Os Icopoldinenses regressarão ««"una--.
feira ao Rio.

O Bangu joga amanhã cm Florianópolis, enfrenm^t,
o quadro do Ávai.

Hoje d noite em Ribeirão Prato, o Botafogo emrrtmtorí
o América local. Amanhã, o alvinegro so exibirá crr. Catandvò»,

Hoje, em Lajeado, Ultimo Jogo
Do Vasco no Rio Brande do Sul

CONSERVATÓRIO NACIONAL
DE TEATRO

Encerram-se a 28 do corrente 3s inscrições para os cur-
sos do BALLEÍ, CENOGRAFIA E níTERPRETAÇAO rio Con-
servatório Nacional de teatro do Ministério da Educação e

I CúltUra, As rnat: •> is estão abertas a "todos os m.iiores de 8
anos para o BAL_.LT, e de 18 para os demais cursos, — des-

! de que apresentem os dociimtmtos exigidos, sóbre os quais
l são fornecidos diariamente informações à Avenida Presidente

Vargas 418 — 10" andar, das 13 às 17 horas, para o curso de
I BALLET; e na Av. O.waldo Cruz 121, das lo às 2U horas para
I os demais cursos.As provas de habilitação a que se deverão submeter
| os candidatos inscritos, terão inicio a partir cio dia 11 de março
I próximo, devendo as aulas serem iniciadas a 18 do me/mo més.

FUROR NO HOGK
H' RSLl

_i • blusüo qui» Amaury iiprn-
ffnnta para o b»mi rarmivnl o no
íjreco de CrS ^."itl.Oíl n ainda n
danjnnto 0DI7. qiip i-u sou unstn-•o» Shorls » CrS 00,Qn e i-slam-
»-dn« r CrS 150.00 12 uma In
fflntrlatlf» úe> tilusííos u preços <lc
yfibrioa. ProçoH oKpocftils paraHli**-»»nili»dnri>K llun iln Alfandi.jrii,
«18, t» andar, r.iia Vliilc dc AlirlI,
l, injn r nn Venha, Hua José Mnu-
rtclo, J86-A.

ARRAIS ELEGERAM
NOVA DIRETORIA

Nas lelções realizadas on-
tem, os práticos e arrais ele-
geram a nnva diretoria, Con-
¦elho Flscu-.l v DoVegados à
iTederaçao, de seu Sindicato.
Foi eellta a chapa encabeçada
pplo nr tndlu Vilas Boas. que jt>btf*ve 100 votos, contra 66. do
o"t-n cnnonrrente. sr. Odilon jPinheiro. Para o Conselho da !
Federaç5n foram eletlos em j cida, 21.
ehana única, os. srs. Francls- j Follics (27-3216), Sin exa. a Ve

ries; 2; 3,40; 5.20; 7; 0,40; •
20.
Sangue de Bárbaros — Rcaurr
sentação. Co:n John Wayhe. Nn
Presid-ntc que inaugura ds suns
exibições em Cinemascope. Ho-
rários: 2. 4. 6, 8 e 10.
Filhas do Discjo — Comédia
italiana. C:m Gina Lollobri-jida.
Reaprcscnuçrio. 2.» séníahá. No
cinema Art-Paláclo. HorftriOL;'.
a partir de 2 horas.
Metido a Bacana — Filme nacio-
nal. Carnavalesco. Com Anlrito e
Grande Otelo. Em exibição nos
cinemas Pathé, Aztcca, São José,
Santa C:cilia, São Pedro, Mauà,
Alvorada, Rio Branco, Nacional,-1
Caruso. Pax, Esliy Tijnca, Hs-
k:y Meier, Paratodos, P.oulien,
Meier, Eng:nho cie Den'.ro. Mu-
raja, Recência, Guíraey, Me'lo,
Rosário paraíso, Iguaçu, Rea-
lengo, São B?nto.. São J.or^e
Rio Branco, Espcranto. Hora-
ries: de 2 em diante.
Garotas e Samba _ Nacional.
Carnavalesco. Cam Zé Trlndr.dí.'
e Renata Frorizl, Nos cinemas
Palácio, São Luiz, Rex, Roxi,
Rian, Leblon Carioca .Santa
Alice, Madrid, Ideal, Floriano,
Fluminsnse, CoÜssu, Vaz Lobo,
Imperator, Monte Castelo, Leo-
poldina, Icaraj e Pctropolis. Ho-
rárirs: 2. 4, 6, 3 e 10.
A Festa dc Casamento — C:mê-
dia. Com Bette Davis e Ernest rreHnto ... Pedro Salgado...
Borgnine. Nos cinemas Metro Guilherme..- Fenelon. .¦
Passei:s, Copacabana e Tljuca I Cadê lous famosas^
Horários: de 2 em d;ante. No | "Bloco das flores", "Anda-

Paulinho e Vavá retornam à equipe — Licen-
ciados Pinga e Beline — Regressará o campeão
carioca amanha ou na segunda-feira — Elo-

glada a equipe no .lio Grande
Depois de dispuiar com grande

brilhantismo unia s:rÍ2 de um!.-.-
tosos, o campeio carioca despe-
de-se hoje do Rio Grand; do
Sul, jogando na cidade ds La-
jcatlo A novidade é o retorno
de ciois craques que integraram

o selecionado metropolitanc: Pau-
Unho e Vavá. No entr.r.t:, Beline
e Pin;ja, licenciados, só mais
tardo voltarão à equipa.

O quadro vnscalno tem tido
atuações soberbas e toda a gran-

de torcida sulriograndense, como
lü cronistas, destaca a grande
contribuição que essa excursão
troux: uo íut:bol daquele Estado.
A delegação do Vasco da Gama
deverá retornar ao Rio amanhã
cs joj-ador:s entrarão em ííriaa

O Vasco da Gama deverá, ior-
mar assim no Jogo de hoje: Wag-
n:r — Paulinho — Haroldo e
Coronel — Laerte e Orlando —
Sabaraá — Livinho — Wilson
Moreira — Valter e Roberto.

^ K-.TimbditQ Apresenta Ensaia Hoje
a Guanabarina

Os grandes sambistas da Esco-
Ia de Samba Guanabarina se re-
unirão hoje á noite para mais
um preparativo tm função do
Reinado de Momo

SUCESSOS
PARA 0 CAIU.AVAL
«EVOCAÇÃO»

i Frevo de Nelson ferreira -
Gravação dos Batutas de

São José

Metro Pass:io a primeira sesrão
tem inicio no m"io-tlta.

TEATRO

Bolso (27-31-22). Os elegantes,
16 e 21.

Carlos Gomes (22-7531), Mão na
toca, 13, 20 Oe ?2

Co.nac.-bana (57-1818), Cherl,
16 21,30.

Dulcina (32-5817), A Compade-

Co Braz, Osvaldo Castro e In-
-io Vilãs Boas.

Sueco "r -ítíimi
*..dc'Howarcí.."jío|t.«;

detb;, 16. 20 e 22.
Ginástico (3?.-4'2I), Nossa vida

com panai. 1G e 21.
Jartlel (_7-87Í2), P.ock And Roll

Carnaval, 20 e 22.
Ma<»iirclra, Sacode a jaca, 16 e

21.
Rrcreio (22-8104). Eu vou prâ

Maracaiifnl^a, 16, 20 e 22.
R.'v.-1 (22-2721). Vovó e papal em

roclí and roll. II e 21.
SHTadnr (ÍS-PÍ^Sq, Quem Co*

mtu foi pai Adão, 16, 20 e 22.
• ¦- _-»-»__•___—.-*MaBMaMManiM_ia>

A Rádio de Hoscon.
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

QAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou pára a 'América-13atiria são feitas
pelas ondas de 19, 25 er30 metros.

O lançamento que ot leitor ea espetavam!

mm, de moscou
(Em dois volume»)

V. AJAEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-
bolso"Postal Pedidos à'Editofia] VITORIA Liini-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob -Rio

- D. Federal.

[liwas""Piriídmjjos", ''Apòis í"»»i"...
Dos Carnavais saudosos?
Na alia madrugada
O coro entoavu
Do bloco a marchu-regresFO
Que era o sucesso
Dos tempos ideais
Do velho Raul Morais:"Adeus, adeus, minha gente,
Que já cantamos 'bastante!"
E Recife adormecida
Ficava a sonhar
Ao som da triste melodia...

«MARCHA
DO VIRA»

De Raul Sampaio o Ivo Santos
Gravação de Orlando Silva

Vira, vira, vira
Do'vira sou freguês, (bis)
Mas o meu vira
Não è vira português...
Lá em Portugal
O vira-vira
E' dança tradicional
Cá no Brasil
No Carnaval
E' na garrafa
O vira-vira, pessoal!...

«LEVOU
FERMENTO»

De Monsueto e José Batista
Gravação de Linda Batista

/Ifetidttior levou fermento
Cresceu,'cresceu, cresceu
Teu amor não é' borracho
Mas, encolheu, encolheu.
Encolheu

Deixa como está
Não me'fales-em voltar
Meu coração 'é quem diz
O que'tião éei-Wn-o «iere«e.

Batalha no Santíssimo
III.

-Os foliões do Santíssimo E. C,
estarão empenhados na noite dc
hoje numa .monumental batalha
de conteti que ecrã- realizada- em
sua sede social. -Agradecemos o
convite que recebemos da sim-
pâtlca agremiação. I
Carnaval no R A. SS .0. >

Uma grande'fteta Carnavales-
ca terá lugar hoje' & noite na se-
dc do R A.' E.'0., e terá a anl-
maçao de' ótima, orquestra.
RATAL.HA VO CASSrNO BE I

3AÍÍGU
O Cassino de Banira pi »:noverá '

ra.-iis uma monamer.túl batailiií j/5_" «í»nf«!;) dwit.i.nsyiíi a/is .VilílVe

HOMENAGEM DO E.C. MARAVILHA À Á.C.C.
O Esporte Clube Maravilha, tradicional agremiação

esportiva e recreativa de Quintino Bocaiúva, realizará
amanhã, baile em sua síde, à Rua Cupertino, 300,, na-
quelü subúrbio u.a Central, em homenagem à Associaçfio
de Cronistas Carnavalescos.

Comunicando à ACC essa sua resolução, a diretoria
do E. C. Maravilha encareceu à essa entidade íôsse a
intérprete Uo convite que íaz à toda crônica carnavalesca
para participar dessa festividade.

«*v*»^*v'>«>-«>*»^l«>'*»y*»yv»»<'*«'s»'>«»'>/*»^

1LÜ.BES EM FESTAS

s.
das 22

MINERVA — Grandiosa batalha cie coníetl,
o horas, animada pelo Grupo do Sereno.

COQUETEL DA A.
ESSQIAS 0E SAMBA

BRASIL À ACC.
Na próxima segunda-feira,

dia 25, mais uma homenagem
será prestada à Associação
dc Cronistas Carnavalescos.
Caberá, desta feita, a Asso-
claçiio das Escolas dc Samba
do Urasil recepcionar a A.
C. C. e a crônica carnava-
leseu, oferecendo-lhes um co-
quctel, às 20 horas, na sede
da Banda Portugal.

A lincha média do campeão carioca

PEDREIRO PRÁTK
Aceita-M serviços «Je empreitadas «Je .Im_i6 t

ticulares. Recaao.i para José de Oliveira, na portai it
jornal. Tel.: 22 3070.

PEQUENOS ANÚNCIO;
(FONE; 224070]

AMIQO: Utilize e recomende .aos aeiw aniiiyos e parente
nossa seção de 'TEQUENOS ANONCIOS" è
Cr$ 10,00 por vez, oté c Unhas. Seja também w.n
corretor dc sei; jornal. Disque 82-S070 e solicite
informações sôbrc como aiitineiar coiíí éanrc i
economicamente.

A. A.
das 12_ às
íí.nioos.

%
VILA ISABEL — Animada íesta carnavalesca

3 horas, com a participação dc artistas radio-

tift*
A. A. GRAJAú — A orquestra de Yoyõ estará ani-

mando a bonita festa que íoi organizada pelo clube, das
2 às 24 horas.

S. C. ITAÚNA — Haverá uma passeata carnavalesca
e, depois, na sede, monumental baile até as 3 horas.

CENTRO PAULISTA — A exemplo dos sábados an-
teriores, haverá logo mais outra bonita íesta pré-carna-
valesca, das 22 às 3 hs., animada por excelente orquestra.

aimury x rei mm
Amaury, o Itel áo» Hlus.Vs, tem

:\ vim disposição para o si-u Car-
naval, a conjunto «Diz quo eu mm•Íosí.Vsíí» . UIu:*iüo ünc.Jt n* KulI a

j ur$ Í30.00. Shòfts lisos e cstnm- j
pados iv CrS 90,00 e 150.00 n iilmla |
um vitiluilu sorilnir-iito ile lllusões |ik. l'uürõos o ti:ms diversos a pur-!ir ili» CrS 1U.0II c cnleiin do Po-1
r.ar.iA. Preços nspct:iais para re-]
vendeUores — IIua da Alfândega,!
318, li andar. Uuu Vlnti» ilo AlirlI |7, loja. K na Tenha. Ku» José'
Maurício, 280-A.

uki'dm;u uumks rarrgika
Lustrj-Sü, cunsertu-sv moveisde qualquer estilo. - ServiçosGitrantid'.i5 - Rua dos .\ndra-

dus, numero 27-1» andar —
reterone 43-6732. — Distrito
Federal.

PINTORAS ESI ÜER.U.
Exi-ciitii-ne <iuulr,iic: serviçode pintura, laqne em «ii-ivele.

lustres, pintura df apart3m<*iito.
nlc. «lorgo da SilvaTel. 4n-l83l — rri-ado o «r. Anílo

MADDRBniA EÍ.ÊTniC»V
Consertam-se Rádios, Tclevl-

sao, Refrlf-cratlorcs e Máquinas
de Costura. Vende-se n.aterlal
elétrico em geral e aceita-se
encomenda de placas esmalta-
das.

L. R. de Melo — Ilua Do-
mlnsos Lopes, 6S2 — Madureira.

CUPOS V\RA 11151'ltr.Sl'O.S
Dlllhelro:

Número  CrS 120,00
Número 3  CrS ISíí.oo

lirandi- Oeplíslto: Uuu Ncrval
de Gouvêu, 331 — 1» andur. —
Bem na éstucao de Cascadura.

A.iMÁfiOE »tS rBKHti
Com 20 unos neita piorlsjS:executa armações át- pirmteí !

de prédios. Aceita traüalha.- o.v
qualquer parte do Brasil. Tr;.
tar com [dallciu Costa. ai:?.
Pluna, 95 — Osvaldo Cru», ou

pelo tel. 29-9199 — Deixai: IM-
cado.

pintou ptSTüUüiítt:
Executa-se cualuuer servíw

de pinturas em Automovíle, Gt
ladeiras, Cofres e MAvels i'
qualquer tipo — Atênde-je &
domicilio uns sAbadüs <- domiR-
gos - Rcrudos pel.i Túlfltoiw:
22-3U70, para o sr. Jalc Vicei*.-
to.

TF.nUENOS BM S.-WHSSBSO
A poucos passos os Estac-c,

água, luz da Light, ruas asía'.-
tadas, esgotos. Pede construi;
lmedlutamente. Uiteamento apro-
.vado pela ITK soh o n. 20,252.
Sinal Cr$ 1.000,1» e prest.»cflc.mensaU de Igual Importune!!!
sem Juros. Tratar com c Sr.
JOSÉ CUNHA, i HU:> Dr. Cio-
mente .Marques, 2-A, em í.v;'.t.
à estação de Santíssimo.

G. S. ESPORTIVO — £
Circular proporcionará aos
grandiosa íesta carnavalesca,

i querido grêmio da Kenha
seus associados mais uma
das 22 às 4 horas.

GREIP (PENHA) — Promovida pela ala da «Faixa
Hubrai, será realizada logo mais uma monumental ba-
talha de coníetl, cujo início está.previsto para-as 22 hs.

PENA. A. 30 DE MAIO (PENHA) — Mais uma batalha
de conícti está programada para esta noite, com início
marcado para as 22 horas.

UNIDOS DA FAZENDA A. C. — Brincadeira na
sede para os filhos dos associados, das 18 às 20 horas.

A. A. RAMOS — Quem quiser se divertir a valer
pode ir hoje, à noite, para a querida agremiação de Ra-
mos. A íesta promete suplantar os sucessos das anterio-
res.

AMANHÃ
A. A. EMPREGADOS LO COMÉRCIO — Novo e

atraente vespcràl dançante está marcada para hoje, das 22
às 2 horas, como sempre sub a animação da orquestra
de Pcrmihlo Gonçalves. m

S. C. MARAVILHA — Grandioso baile em homena-
gem a Associação dos Cronista* Carnavalescos das "22
às 3. horas. m

CLUBE DOS ALIADOS — A r-.-questra Cuba Ritmo
foi especialmente contratada para animar as grandiosas
festas prí-carnavalnscas que o clube vem realizando to-
dos or, domingos, em sua sido, a partir das 21 horas.

:©• GRÊMIO IMPERIAL -- O. famoso e querido clube 'Ae
1 Estrada na Portela íará realizar em-sue sMe ftf Ifihvr--
! um «Sorvete Dançar.tc-> m
i A. A. TIJUGA — Está programada puxa ^ pu»''
1 quinta-íoira, uma monumental batalha cie cozlti'.
i
1 -*»*-rf»\-*-~r-».3-_^-»'^íX^'«^^
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y | 10% de Desconto

¦WW ML. f J Em óculos de Graií

HH Ü_SÍ_) 20% de Desconto

^^P^^^^ÔTICA 
SaO ÍMIgUFl IÚTICASaO MIGUEL

REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES - MATERIAL
TOGRAFIGO - CONSERTOS EM GERAL
Largo de S. Francisco, 23 -.Sob. - Sala 5

«--.«ru.»



2-MCT IMPRENSA POPULAR
io Admite a Índia Pressão Extcri

PAGINA

UAOFUR (1'ndlfti. 3J <FPl.
«Nenhuma presano exte.I

ur poder* fazer mudnr a
, iiãtica da 1'inliíi, quo podo
¦ i Calor Nfio 6 Problema

• •mn a rran«* v»n«* 4» i,i„,nr.1- Amniir-ri niimSr» de fi-r-iMa...Um l'rl |H,M — ISS.fln _: i».a« Blnataa Imnfew a jirl RA M* «ma •nnrm» lartedodr rie p».-lroe« A «na raralha Rna dn Al-tandeia. III - I» andar - Ilun••Inte rio Abril, 1. '«Ja Ilun Jn»eManrlrln, fSd-A — 1'rrfoa «pr-
rlala para rrvrndrrinrea

íor
trabalhar pela pát, 0 permnne.cor fora de iudoa o» nactttmllltareir», declarou o ar,Nehru, Primeiro Ministro daJmiin, num comido olellornlem Knr;\\\r. O ». Nehru emvn'ili*rou que oi dcüntõa »loConselho do Se.ttirnnoa, «A
bro n qnenirto do Cnchemlrn,
coimtUulnm uma tontntlvn,
de certas potências oclilniv
tnlri, de desviar a 1'ndla de
«na política de neutralidade

Greve Gerai no Serviço de Gás e Eletricidade ia Franca ,

REIVINDICAÇÃO
DE SALÁRIOS NAO
ATENDIDA PELO

GOVERNO
PAfllB, 22 9u\ obid(*e'dn 1»

iffeiH kit) nrrvr! B-rnl ila 24
heras tnnçnt-n p-hs orrnnln-
{üm i-lml!t*«ls d;> uns e dn clf.

Convidado o Governo de Bonn
a Nâo Fornecer Armas a Israel

Mensagem do governo da República Democrática Alemã
BERLIM. 22 (FP) — O Go-

t-ínio da Alemanha Oriental
¦convideu o Governo da Repú-
biicn Fedi ral a suspender. Ime-
dintnmcntc, lodo fornec mento
d. Minado n Israel.

Uma (Jiílnrncno publicada
peln Ministério dns Ri Invoca V.x-
tericres do Governo dn Alema-
iilia Democrática, o dlvulcniln
pala A.«*íiic'.n AON, nflnnn mie
a continuação dessas cxp.ill-
ções eqüivaleria n um estimu-
In rt.ndo n um n!?res?or B a uma
tentativa para impedir o estn-
bclpclmcnto dn paz no Próxl-

mo c no Módlo oriente. A Ih-
.i«,«..* mnnlfeatadn polo Go-

verno Fideroi, tje prosseguir t\o
nf-rdo fornecimento ainda
que a "ONU" pedisse WMIÇC-Ü
ciiiirn Isrnel, constitui, segundo
n (loclnrnçõo, uma grave viola-
{Ho dos Inter-mcs do povo nli>-
mfle, umn provocação com re-
fironcln nos palies Arnlirs, «
tim desafio n todna ns fôr-üa
cnpnzes de resolver pacifica
mcnlo os problemas do Or ente-
Médl->.

"A tentntlvn dos Estados-
Uoidcs, de ocupar na antlgâí

posKOVs econômlcns, polltlms
e mil Uucs francesas e brltA-
nlcns, nmençn n imloivmrénuin
dos Kstndog Árabes, ntfifecon-
tn a dcclinnçíln, nn pasrn qtis
o auxilio dn Rpúbllca fxAi*
rnl permltn o Israel nnun.nt
oa intohT.íea dos pnlsis Arnbe'.
e aumentar o per ni dv nuerrn"

Por llln. n d.ciarrçno nflr-
mn, nliulít, que tt Iltpúblicn
Federal toriuce n Israel pr*-
(fuins stijelt'.-* no embargo que
limita ns Irocns Este-Oi-Mc, n
considerados como mutcr.al
militar.

trlcMnde dn França. Do nefir-
Ul) <"m II» pi .im MB illliH lll.i-
çoes íh.Bnüai tf,i HKèrilHUI ta*
«lões, pisa ordem l»l Hoculdn
pitlN iiiii.iiiin dn pOHOOl 1111 |'i-
Uo n pnls. Vnrlnn i-ntenn» du

rcV sina so encnmlnlitui m
pnrn o MlnU.óiln tia Vnxemln,
ne-ta cnPltnl. nos nrll"s Ue
"NiissiiR BBlnrios".

EFEITOS DA atlEVE
rAlllB, 22 SôHõi IniermlUn-

tes dn tiiiiiMil.. durante Ir mn
minuto» 1. lôllílVei bnlxn dn
presidio Uo *)ds lnnt«rlnllr.nrnin
l*m« iHumèrlii üBItiUrnlãorbs
pnrlsknsrs . pn>vlnc'nls n novn
grcvH de 24 hüiiis desenendrn-
dn pelos imprenndrs Uo rAi o
da 1'telrlcldnde. Ilotlve Burlou

pirlurbnçfies nn ntlvldudp eco-
nomlro, I5m BUraibursq u em
Nnney fui inlerriinplilo 1 m U?u
dn inomonto o trdtcno dos Uua-

. i1"!'!, Nn iu:l"moiii;Au Uu l.yiin u
fin vniliin rfljtlOlil dns Alp.»
ns Kiiuuf-'n ráurlors cornuml-
.. r s du corrrnlo furinn (.Ini
lüiiHn n sUI|)Oilüof o tiiihiilhn,
ti n ((urlrla vi-.-, diisile b cnnn -
to Uo fevereiro, que so iniinl-
f •*in Uln mnvlimnln ceiu.ini .
rndo ui rse Rjlor hn(ilhnttllí**(ld,
(-•uimtiiui (.;.u-:n ife-se cnflltn
um pedido do icvnlorlziiçno do

snlrtr'os qua o aovôrno tom
dslKado du ui uii.r. n...i cor-
..'.(..I, IIS |)flMl'*'K'0l8 ri-i;;.*i:.' -
(lim nus iiKfrneiii-t de triimem
|iei:uil)nriitil 11 dliilillni im dn
CÒr« |KI|!(IC'IR':il, iliilaillliiii-iit»
1111 1'nil'i, onda e:<rio númi.ro
ii |.'>ric'ri'n eissiiii o trabalho
doado -lil Irrn-t.

' movimento ps!« n c-unlnh"
dn renlinuiijiiii, nrini rm fnro
Ilt) nedmuln «lu mnlnn poitalJ
nns npfne n» srrfi" precisos
flols dlns pnrn mio n «Kuncfla
voliu n Inteira normnlldfldo,

CRISK MINISTERIAL NO JAPSO
TÓQUIO, 23 (FP) - O í*o*

verno Isliliinslil resolveu hoje

Israel Continua a Ignorar
As Decisões dos Nações Unidas
COMENTÁRIOS DA AGeNClATASS— NOVOS DEDAÍES MA O.N.O. —

ADES03STrtUCÃ0D0CANAL
PARIS, 22 (FP) — Sob o titulo"Israel continua a i;;norar oa

decisões cia ONU, a Agencia Tnüs
depois de haver citado ns
principais passagiUs dns dtc!n:a-
ções ont:m feitas perante o Fnr-
lamento israelense pelo sr. Ecm

GUriõhi ecicEcenln: "Prde-s* de-
uusir, do (;;:e declarou o pres;-
d*nto da Concelho larnelense, que
o govCrna de Tel Avlv, par um
lido, í-ílo crhsldira que o prisi-
dents Elscnhower espere mu-
dança radical na atitude israe

Sindicato Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros, Moços e
Remadores cm Transportes

Marítimos
Sede própria: Rua Silvino Montenegro, 102

— Sobrado

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A diretoria dn Sindicato Nacional dns

Contramestres, Marinheiros, Moços e Re-
madores em Transportes Marítimos, con-
vida os seus associados, que se encontram
em gozo de seus direitos sociais, nara com-
parecerem à Assembléia Geral Extraordi-
nária, que será realizada no próximo dia
23 do mêã em curso, em sua sede social à
Rua Silvino Mohtenegro, 102 — sobrado,
às 13 e 14 horas, em primeira e secunda
convocações, respectivamente, para tratar
da seguinte ordem do dia:

—¦* Discussão e aprovação da ata da
assembléia anterior;

— Equiparação salarial.

SEBASTIÃO JACCOUD
Secretário

lcnss e, por outro lado, que I2
norn as rcsoluçôoa vetadas p:ls
ONU, sobro u retirada (hs ini-
tms Israelenses de Onzn e de
Oharhi El cheik".

"O ar. Ben Curlon, prossegue
a Agência "Tass" mais uma vez
deu a entender que nfto reco-
nhece ao E2ÍI0 direito al^um
sobre n região de Qaea, Entrt-
tnnlo, indic:u que o seu gpVénio
está pronto n cniabular novas
crnversoções com a ONU".

''Knalhiente, conclui a flgêhcla
soviíttca, Indicou o pr:sid;nte is-
racl.nse que o .seu governo seria
favorável a que os Estados Um-
dos desempenhem o papel de
árbitro, para seluclonar a quês-
tâo".

A ASSEMVLCIA DA ONU
NAÇÕES UNIDA3 (Nova Yoi!;)

22 (FP) — SerA iniciado As quln-
ze horas o debate sobre a nâo
retirada isrnelenso de Gaza e dc
Al-abn, na Assembléia das Na-
ções Unidas, reunida em sessüo
plrnárla.

No final da manhã, conslderu-
vnm, nos meios Informados dn
ONU, que a reunião poderia ser
breve e que n discussão poderia
ser adiada para sepunda-fc^a.

Pouca an*cs (ia reunião dn At
sembléia, o grupo nfro-nsifttlco
se reünirn e re-olvcrft .*•; deve
aguardar até segunrln-felri, para
apresentar n sua resolução que
contém sanções contra Israel.
NÀÇOES UNIDAS (Nova York)

(FP) — No decurso da sétima se-

INTERFERÊNCIA DA ÁUSTRIA
NOS ASSUNTOS DA HUNGRIA
Budapeste acusa Viena de violação da neutra-

lidade
PAnlS. 22 (FP) - Em um

ccintinieadu d íuiuKdo pelo Há
iiio do Budapeste, o mm s-ého
dns RelaçOes Exteriores du Du-
tlapostu acusou o govôrna de
Vli.nn de linver iur.:|ndo com
rJiiçfti) íi lluntüln umn ntltf.de
incumpriL vrl com n mulrnlldii-
dú dn Atifltiln, e de hnver vlo-
lado rt C:*rta tlns Nnçôes Unidas,
inti rvliur." nes nssuntos Inter-
nos Ce outro pnls.

O n!|nlslér'b húripro recrl-
minou nntnnjiinenio n» govír-
110 vltiunsp ò hnvit* tclernd»,
nn'.cs de Outubro de 1!)50, 11
proppyandn ho.«lll à ftépúbliOa
Popülrir HÜnrjãrn, de não favo-
rec:r, embora suas promessas,o iPtírcsso a sous Inrea das
crianças húnceras da menos di
14 anos, e tle hnvir recente-

menti, proibido 11 nrllsias n rs-
liorllstns húiiti:!io3 a eHlfada
na Áustria.

Flnalmentei o nllnlítérlü *J*is
It i.k.ú.s Estorlores da Ilun-
ciln nf imiiu que 110 memento
dn liiftim-iyni),. hsplfidS u "con-
Irn-rdVtíluCItiiiriribs" cntrnrnni
Ha iluiiüihi. Idoíi Qu urrtó.
rio nilftrlno. Armas e muni-
çCes fàfiini IgUnlidèhlu intrerfu-
zldos nn Hungr.a,

apuéionsao de aiimas
PAUIS, 22 (FP) - A cmls-

nora tlb Bi;dap,sto nuuneia (|Ue
rt policia clctuou unirt busca nn
UnlvêfslUacld dn IndüslMa Pe-
F.tda do Mlsltòic, onde descobriu
armas, munições, e folhetos
coii,:n-ip\-[ lt-cionírios.

A refiridn cinlsfnra afirma
que ocorreram diversas priíw.s.

de mnnhn renuneinr em W.n-
eo cm rnz,10 do estado no

siiiVli! du nrdaldSnlg dn Con-
sellin rpio hAn lhe permlle do*

somponhor suns íunçOes.
A ileelsAo dns rriefribrní dn

gnblnoto Jnponén foi tomada
cm face dn IntonçAo de remiu-
rlnr inanlfeslnda pelo prlniclro
mlnlslro Tnnznn Ishlhnslil,
qua ns maiores sumltláir-ã
mcillcns consuliiiilas úocírtrd'
rnm Iflflplo para si; oeapnr dos
nonoelOH do üstntlo durante
dois meses no mlnlmn.

«n»HHÍfiea<loH Doh Sulmrbios»
OCEtüH

ÓTICA RANTIA I.IIZIA
NH.OPOI.IR - HSIAM» l«) RIO

Comífin rm flrtnl - AHilfn v it-tmst
li ( AZfíi'rnfj

«-oi» e oflcliiM! Travcâ-iilío.Mnltiiii, 175

SliK«/VKÍA' VÍrOlUA '
MsiIflfM f MnlerlaU pnrn CtifWfilçllô - hlriloi, iHl.fii Mniiilh-n'

Areln. ('linfiui» t,nl l,nii,a» Sj-fHfnrlitt nc.
ItJAü N COUlll.llK* I

Hlis Coronel Monlclro de lliirnn 2') _ I£i!«i,flo de Austln mm\
Estjrlo do Klo /

l-AÍIMACIA S. JOH<;fi*; ltimT
KIM Murrchal 1'lorlniio Pclxuio. I 07') - IH •

NOVA lULÍAt-iu - PHIl^OS IX) Itlo
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Ainda Sem
Diroílo tíó Voto

as MiillicPcs
Suíças

BERNA, 22 ÍFP) - O gover-
no helvótlco prbKUKôldu-so a
favor da cnncossiln do direi-
lo de voto nn mulheres sni-
(.•ns. S01Y1 submetido A apro-
vaçfio das Cãmnrns federais
nm projeto de lei nesse sen-
tido.

üiilTOSITO Üli MAllíHIAIS
oi; CÔNtíTillicAo

an av urro HÁ/UM Wav ti Alio
Vi-nd-rno» ptld Hlelhül |irr*,o ij(ililniJrr fnaioi— (Joiiiprniiiiu tiiiiilipm <ol.rii« tir dífllúlIiriTs (»'iirinii> "i 1

íílífi (ivnvntl hilltliirii, Ul lloUiiofJo
Tclvitmv: ÜO-112'JO

P.m fidUâ lllinl de Ni.va l(|(iavu trinus nlpm dt> «rnncle esíoq»de iiiiiIkh ii-lhas cunciito. an-iu pedras, ele. uma SHIüíAtlIA
clnlltada (flí "niiiiidrnn tiui» faiHrlid mr.» t-it . I

Rim t:i tle Mtilo, 47H — (tora Iffutiçu
DoUtUiéá /ie/» telefonei 'HM220

—/

I- -finífriiçío
iislruijôv».

CM*C«
. •-•nircga.

dflPÊ HAHHIÜKIA
Belililn» Hüí-lüríala e Óslrtlflfttlrn.1, - Í)Ü (min |mrn Inliis» AiMblenle tle prliiii-lrn ürtll-iu, - llün |'curd liriieslu!

II* 0». - lei.i fAiiüi - anfltlo,

0 OAMAKADA
Alndelras serradas e niuirelhad.ts - ninlerlals pnra enr.s-
iruçúii em gorai — l'reeon niinra vlslus t|iii> *-o -;i ( \.
IIAIIAIIA» pude fa/.er - Iti:.i llmia lei-a-im, ú« llj —

Osvaldo Crue

REELEITA fi DÍRETORin DO
\m\W9 dm ÜERONfiUTflS

Tomara posse no diu 22 do
marco a diretoria do Sindicato
Nacional dos Aeronautas, eleita
em pleito realizado no dia lõ
deste mês.

Foi reeleita tOda a ntual dire-
toria, tendo participado do pleito
apenas uma cbapa Integrada
pelos seguintes dirigentes, slndt-
cais: Osmar Avelino Ferreira,
Frederico lleeren, Ivan AUtlmlm,
Valdir Crasso e Luiz Moreira. O
primeiro mencionado íoi eleito
para o posto de presidente.

Pnra o conselho fiscal íoram
elcltiisi Cflátfivild Colombo Car-
valho Silva, Manoel Fernandes
Filho e Francisco Simões de Al-
nifiila Filho.

'» "iiu-rum" exigido por lei foi
plenamente atingido, pois o mes-

SÜDIRA A
TEMPERATURA

mo era du 330 votos, temlo eom-,
parecido as urnas -107 votantes. I•cão dos hldiotolegrátlstus a hor-
do Uas aeronaves. Como 6 s.ihldo,
ns empresas rto uvlu-.ào preten-1

detn sübslltill-lds pelo sistema da
i.illlotelcfoiiln, n uno levaria o
deselnprSgà n centenas de lares
e diminuiria a segurança dos
vôos.

¦ m nf m T5 p^j rfm?Y;x<i fr ™T^*í*vçfSyTj

Mas nao so preocupe, pois
I AMAUfty teiii a sua rottpa cs-

mana f|.,= rnrn-nes rie rle^nhs !**!*"•'""• blusues pcld de ovo CrJmana aas cpcra,ocs ae ciesobs- 1 yao.UU. cambraia de linho Cr.?
truçAo do Canal de Suez, foram . 45l),oo, Shorts lisos a CrS 90,ou,
retirados mais dois navios -1 Estaninndos ÇrS, 150,00 c paru o
„„„ . .... seu Carnaval o conjunto <Dlzanuncia uma comunicação hoje | que eu sou gostoso» e ainda os

MASSAS E BISCOITOS

OS PATRÕES AÍNDA NAO
RESPONDERAM AO SINDICATO

A diretoria reeleita J.t 03tíl em-
penhada na luta pela maniilen-

Os trabalhadores cm massas
alimentícias c biscoitos contl-
nunm ainda aguardando a res-
posta dos empregadores, a pro-
pfislto do pedido de itiiiilenlo de
Hnl.lrlos encaminhado pelo seu
Sindicato. Os operários, por reso-
lucilo da nsséHlbièlii* ipie reali-
zaram bit dias passados, dellhe-
raiam, premidos pela constante
elevação do custo dò vida reivin-
dlcar, um aumento gelai dó 1.500

cruzeiros, Em atendimento a esta
resolUQÜo, o Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria do Trigo
enviou no Sindicato patronal
oficio comunicando esta preteri-silo de seus associados e ainda
n.lo recebeu nenhuma resposta.

Nn próxima semana, objetlvan-
do tomar algumas mcdldns no
sentido de apressar a solução
desta l|ütstáoi a Comissão de
Saiftrlfcs e a Diretoria (leverilo
se reunir no Sindicato.

da OrganlznçAo Inlernacional.
Acrescenta n crmunlcaçâo que

restam ngora quatro navios, cu.a
remoção permitirá n pas:nsem
de embarcações de 10.001) tone
ladas, p*lo Canal de Suez.

] cHock nTiolU a blusões de Cr3
170,00 — sn.no — so.oo — 100,::!)— 150,00 — 170,00, etc. Calças
Brancas de Panam.i a CrS 220,00.
Preços especiais para revcmlcdo-
res. Uua da Alfândega, 318 — 1"
andar. Uua Vinte de Abril, 7 —
loja c nn Penha, llua Josó Mau-
ricio, 28B-A. •

CIMP1HII1 DO METROPOLITANO
DO RIO DE JANEIRO
AVENIDA NHO PEÇANIÍA, 12 - LOJA

Começou a venda das
AÇÕES DO METRÔ

CONCORRA PARA O PROGRESSO DA SUA TERRA E PARA O SÉÜ PRÓPRIO

CONFORTO E BEM-ESTAR ADQUIRINDO

Atividades tío Conselho
Coüsültivo da C.JN.T.I. do Ceará
(Notas extraídas do «O üenucrulu» Fortuleza-Ceará)

Q 
CONSELHO Consultivo Regional da CNTI do Ceará tem fiTZimXw Ts 8\M debatiüo em suas uu.rnas reuniões assunte* de relevância raS Assunto* escolha tUÜta os trabailiauores cearenses. Jia tie ií.os «n ^i»»», ,, .a *.,./:ssunco.'. 0SC01. ' cpina os truuaiiiaüores eéuienses. Entre èios se destacam aaplicação dos pontos contidos na Carta ÈübriOhiica da CínTi

a delesa da estabilidade e outros Itens da legislação social etrabalhista. Alem desses pontos, íoi solicitado pe.o Sindicato 1dos Sapateiros de Fdrtaieza o pronunciamento ua situação do I
ex-Pietidente-desse Ülndicaiò, que uerroládo no último p.euosindical, Insiste em criar dliicUitiaties para essa organização
sindical, Impetrando recursos conira a elele.lo da atual Dire-toria.

ASSEMBLÉIAS
METALÜKUICOS

Retlnlfio de delegados, dos
Conselhoos de Fábricas fi Oíi-
emas, no próximo nin, 28, íts
18 horas, na sede do Sindicato
dos Têxteis e nssembló.a ge-
fal extraorJlnúria, às ÜO lio-
ras do mesmo dia, para doei.;
dlr sübrè o aumento de 5 pa-
ra 7 membros para a direto-
ria.

MOTORISTASI Oos motoristas c ajudantes
da Cia, de Transporte-! Cru-
zeiro no próximo dia, 2G, as
19 horas, para deliberar sô-
bre proposta patronal da ati-
mohto de salários, no Sindi-
cato dos Condutores de Vel-
culos Rodoviários.

DISTRIBUIDORES
CENEMATOGRAFiOOS

No Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas Dislri-
biúlnras Cinematográficnr* no
próximo dia 25, a realizar-se

à Rua do Carmo, 6 —10.° andar,
para deliberar sobre a--eom-
pra de sede própria.

JORNAEEIROS
No Sindicato dos Distri-

buidores e Vendedores de
Jornais e Revistas do Rio de
Janeiro, no próximo dia 2-1,
ás 17 horas. Assunto: aumen-
to de porcentagens de ven-

das e a-sunlos gerais.
HOTELEIROS

No Sindicato dos Emprega-
dos no Comercio Hoteleiro e
Similares do Rio de Janeiro,

0 ho-
em es

crutinio secreto, dos nomtís,
que constituirão a junta go*
vernativa.

TAIFEIROS
No Sindicato Nacional dna

TalíeiroSj Culinários e Pani-
ficadores Marítimos, amanhã,
dia 23, às Í2 horas. Assunto:

o ar. Canos üatttiijr* t-reBioéuie d» fcündicato dos Traba- expedierifes, balancetes e equi-
| diadores na. inuustha uráíica do Ceará uisse que os pontos l)a)'aCão salarial
& da Carta econômica lotam aceitos e aprovados por touos os ma-KIvÉi

sindicatos, dirigentes e militantes sind.cais cearenses, tque se
haviam comproMeliaò de unir as suas ações ás de suas eongê-
neres de todo o pais a llm de que.asslm pudessem contribuir,
na medida de suas possibilidades, para que os objetivos ins-
critos na Carta Econômica íossem atingidos.» Prosseguindo
em sua análise — disse ainda o dirigentes sindical do Ceará —
«acho que o Conselho nüo está imbllldò nU sua qualidade de
órgão ao qual compete mobilizar e orientar os sindicatos na
luta pela concecussão dos tdéáls tia Cai-ta» e reclamou mais
dinamismo do Conselho para colocar-se à altura do sua mis-
são.

MARINHEIROS
No Sindicato Nacional dos

Contramestres, Marinheiros,
Moços e Remadores em Trans-
portes Marítimos, amanhã,
dia 23 às 13 horas. Assun-
to: equiparação salarial.

ELEIÇÕES
ENFERMEIROS

No Sindicato dns Enfermei»
ros e Empregados em llospl«
tais e Casas de Snúde, rm pró-
xlmn da 1. pira renovnçü-i da
Diretoria, Conselho riscai a
Delegados a Federaçfio.

RADiOTELEdííAFISTÁS
No Sindicato Nacional dori

Radiotelcgrállstas da Marinha
Mercante, no dia 1 de abril

I próximo, pára escolha de dl»
' retòrla,- Conselho Fiscal e re«
i proscn.'anícs junto à Fede' ração.

Aeroviários
I No Sindicato Nacional dos
| Acroviítrioa, nus dias — 23 —.
. 23 c 27 próximo para escolha

de Diretoria e Conselho Fis»
cal.

TELEFONISTAS
No Sindicato dns Trabalha»)

dures em Empresas Tel-*í<'.ni«
cas do Rio do Janeiro, no dia
22 de março próximo, para
renovação dc Diretoria e Coa-
selho Fiscal.

—rÜÁRREGADORES

No Sindicato dns Carrega*
dores do Rio do Janeiro 110

! dia 2G próximo, para escolha
da Direior.a e Conselho Fis«
cal. /
.'. 

".;...'. 
.'FOGUISTAS

No Sindicato Nacional dos
Foguistas da Marinha Mcrcan-
te, nos dias 28 de fevereiro a
.'•it) de março próximo, para es-
colha da Diretoria. Conselho
Fiscal o representantes junta
à Federação.

MOTORISTAS MARÍTIMOS
No Sindicato d^s Motoristas

e Condutores da Marinha Mer-
canto, no dia 23 próximo, pa»
ra escolha do Diretoria, Con-
selho Fiscal e representantes

junto à Federação.

OI-ERARIOS ICiM CARNE
No Sindicato dos Trat.-.ha»

dores nas Indústrias de Cai>
ne e. Derivado.;; o d0 Frio do
Rio Ce. Janeiro, tios dias 23
o 27 da março próximo, para
renovarão de diretoria e Cun«
sè-ho Fiscal.
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AÇÕES DO METRO
AINDA ÊSTE ANO SERÃO INICIADAS AS OBRAS QUE SERÃO AS MAIORES

IA REALIZADAS NESTA CAPITAL

AÇÕES À VENDA NO BANCO DA PREFEITURA E NA IMPAR

A RUA SÃO JOSÉ. 90-4* ANDAR

Coube ao Sr. Raimundo Lopes Condim, Presidente do
Slhdlcato dos Trabalhadores rias Ihdüstrlás tíé Fláçfid e Te-
celágem ajjrèsèhtár uni relatório sObré a ameaça que íiesà
sôbfé òs irabàlhaüorès dè ver anulada ó direito da e.itflbiílda-
dè hò emprego. Fühdatüéhtòü o seu rélalóríò, priheljialrnéhtej
com OÍ3 Irtürrteroà fatos qüè èstâò ocorrendo na liidústria têxtil
dò Ceará. Disse que à atitude dás Chamadas, «classes cónsèr-
Vadõras» hfiò causam süfjârésa. pòls ha II Gónvériçáô dã In-
dústria .têxtil Brasileira íòl apresentada üriiá fésè vlsàftdó &
Uquldaçhó dêssè dlrêltò. Propôs qüè ó Gòiisèlnó sé .mantivesse
em sèssàô pèrtftahèhte |-âra rnèlhór córitàtò dè tódòs ós còn-
sèlhélròs e, qüè sè recomendasse à todos òs slhdléátoSj qué sé
mobilizassem e obtivessem pronunciamento dos trabalhadores
rias ernprêsàs contra essa ameaça e vontade do patronato;

Mereceu também ümã séria atençüo do Conselho a sltüa-
ção dò IAPI no Estado. Foram denunciadas varias Irregularl-
dades, pHhclpalmèhte, no tocatíte a concessão dè benefícios.

Poi* último, foi debatido a publicação de üm jornal dos
trabalhadores para todo ò Estado, que será editado em Fórtá-
leza. O jorhal será editado sob à responsabilidade dos slhdl-
catos. A Idéia foi lançada hUma rèuniSo de dirigentes sindi-
cais e agòt-a foi levada para b Conselho Regional Consultivo
dã CNTT. O jornal sô Inserirá materiais sindicais e os seus
dlretòress serfto ds presidentes dos Sindicatos.

(TOda a correspondência pára «No dia a dia» deve ser
enviada a Roberto Morena, nesta redação)
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Sindicato Nacional dos T; ¦***'!*•¦aros-
nos
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS OASOS [NDICADÒS) - ÔónKilIta populai

CIJNltA ÜU DK SAMtOS DIAS
OüRARIOi üiàruiint-iHfi. du 14 4n 1(1 bòrtu

Tratameiitc peia normontoterapia • alta treMüfikxla
especifica da velhice precoce dá função sexual dò homem
• na mulher Irritabilidade. fadiga e Insonla noa casos
indicados Enierroagem a cargo do técnico a proflsalonsJ
hplomado.

SUA «AO José. 50 — 9' Af<í)AB ~
CONJUNTO. 908 — TEL.: S2-(K530"

e Panificadores-::Marítimos I
EDITAL-

A Wretorla do Sindicato Nacional dos Talfei-
ros, Culinários e Panificadores Marítimos, convoca
todoà os associados quites e cm pbno gôáü rlc scüs
direitos sociais, e especialmente os empregados de
Empresas do Capital Privado, a comparecerem à As-
sembléia Geral Extraordinária a realizar-se no pró-ximo dia 23 do fevereiro de 1957 (sábado) às 12 õ 13
horas em primeira e segunda convocação respectiva-
mente com a seguinte

ORDEM DO DIA

á) Leitura da Ata da Assemblriiaanterlori
b) leitura dos Expedientes;
C) âpresentaçfio dos Balancetes dos meses de no- 1

vembro e dezembro de 1950, com o parecer do I
C. Fiscal;

d) esclarecer, « deliberar sobre « EquiparacSa Sa-
larial;

| t) assuntos gerais.

Rio da Janeiro, 21 de fevereiro dc 1957,

SÉVERINO FERREIRA DA SILVA I
Secretário cm exercício
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Avião de Passageiro: de Moscou a Pequim em 20 Minutos
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Hoje a «Noite de Música» Isenção Para Jornalistas
RECURSOS PARA COMBATER

EPIDEMIA EM FORTALEZA
Todos ou recursos do MIiiUI.tIo da Saúda i> do Serviço

Especial do SaiWu ri.l.llen. (8ESP), cm ini-dicoN, enfermeiros
« medicamentos, foram iiiuIiIIIhuIoh, por determinação do pri»-
aldeiilo «IiisitIIiio KiilillNclick, para debelar a epidemia que
Irrompeu nu .iipltnl cearense, provocando mortalidade In*
fantll.

O governador do Ceará, Sr. 1'uulo Sarazalc, endereçou
tclixruiiiu an presidente da llcpubliru, apeliuido para a coope*
ração do* serviços fedcraU dt» santli» no --/.mliiiti» à epidemia,
que tem caráter dltientcrlforme e esta causando mullaa vltl-
ninn na população Infantil d» cldadi» do Fortaleça.

NOVAS ACOMODAÇÕES PARA 0
INSTITUTO FELIX PACHECO

O Ministro N.'1'.'ii liamos au
torlxou o ))>'|iiii-tiiin.Mito .li- Im-
premia Nacional ti cciler, ti titulo
precArlo, no Instituto Fíllx Pa-
checo, o ImAvel ila Avenida Vo-
IlOíUeln, 81, para ser ali Insta-
lado o 1'iinto «Io Irienllflr-nçAo

Um detalhe de "Terra dos Faraós", concepção do cenógrafo f.
Guimarães Júnior, para o carnaval do High-Life êste ano

Afundamento do
Navio "Santa Maria"

Terá lugar no próximo dia
14 de março, na 15* Vara
Criminal, sob a presidência
do juiz Hamilton de Moraes
c Barros, o sumário de culpa
de Eurico Klingor e outros,
acusados como responsáveis
pelo afundamento do navio
«Santa Marta».

Deverflo depor sete teste*
munhas, todas residentes nes-
ta capital.
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Eis um aspecto da alegria reinante no último carnaval.do High-Lilc

11 1 HIGHUE
Eeserva de mesas e ingressos para os quatro alucinantes bailes

A diretoria do Hlgh-Life Clu-
l De, a partir de segunda-feira fa-

rá as res*rvas de mesas e ln-
STcssos para os quatro aluei-
tiantea bailes de Carnaval de
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•JL Arllnda Martins Fld,

b,-asi!cira, de Cl anos, de
residência ignorada, através-
sava ontem a Rua Barão de
Bom Retiro quando foi co-
Ihida por um bonde «Uru-
guai-Engenlio Novo». Foi in-tornada cm estado grave,com fratura do crânio.
mj^ «Brasil Colonial», eis o

tema da ornamentação do
ginásio do Fluminense paraos famosos bailes do «Carto-
Ia» e do «Cartolinha» que o
grêmio tricolor íaz realizartodos os anos. O primeirobaile, para «barbados», serárealizado na segunda-feira deCarnaval e o outro, para gu-ris, terá lugar na terça-feira
gorda.
*X- A Diretoria da Associa-

ção Metropolitana dosE s t u d a n t e s Secundários
(AMES) está convocando os
presidentes de grêmios e ou-trás entidades estudantis se-cundárias para o Conselho•Í3 Representantes da AMES
que terá lugar amanhã, dia24 na sede da UNE, na Praiado Flamengo.
•»*|f A cuíca estará roncando

logo mais, a partir das23 horas, na sede do Bola
Preta. Trata-se de mais umbaile à fantasia dos muitos
realizados antes do Carna-
vai pelo tradicional cordão.
-*f- Antônio Moreira de Sou-za, Alexandrino Tavares
do Amaral, Francisco de Pai-v» e Rogério do Sul, que há
pouco foram presos quandoadicionavam água poluída aoleite que depois venderiam
aos fregueses do Café e Lei-teria Azul, estabelecido àEstrada Marechal Rangel,
616, obtiveram a liberdade
sob fiança, concedida pelo
Juiz da 13- Vara Criminal.
¦X- Êste ano serão os sa-

lões do Brasil Danças,
situados à Av. Rio Branco,
277, que oferecerão aos «As-
sustados» a oportunidade pa-ra a realização de seu Já tra-
dicional baile pre-carnavalcs-
co. A pândega será efetua-
da no próximo dia 1*, a par-tir das 21,30 horas.
•JU A Associação de Oraals

tas Carnavalescos lnau-
furará amanha" sua colônia
de férias cm Vera Cruz, ra-
mal de Miguel Pereira, ofe-
recendo um «blg» churrasco
aos seus associados.

1957, em seus amplos e luxuo-
sos salões

Ccmo se sabe, a decoração da
tradicional sociedade da rua
Santo Amaro, êste ano, obed:ce-
rá ao tema "Terra dos Fa-
raós", predlgiosa concepção do
cenógrafo J. Guimarães Ju-
nlor: Sem dúvida, a organização
do High-Life Club, no cama-
vai de 1057, é uma das mais
arrojadas de todas quanto ali se
realizaram até hoje, em mate-
ria de arte e cenografia.

A antecipação da medida visa
evitar os atropelos dc última
hora e possibilitar acs seus tra-
diclcnais freqüentadores todas
as facilidades de aquisição
de ingressos e mensais para o
mais retumbante carnaval que
se anuncia.

A HUMINAÇAO

A iluminação do High-Life,
entregue aos cuidados profissio-
nais do eletricista José Fran-
cisco Saldanha, será verdadei-
mente extraordinário no Car-
naval de 1957, e, pelo seu volu-
me e potâncla, jamais foi vis-
ta pelos cariocas

Nada menos de 12 mil lâm-
padas serão instaladas no Pa-
lacete da rua Santo Amaro pa-
ra iluminar cs quatro monu-
mentais bailes que, tradiclo-
nalmente, aquela sociedade de

todos os anos, proporciona aos
cariocas aos turistas nacio-
nais e estrangeires.

Num ambiento altamente
requintado, de elevado gostoartístico, deslumbrante de lu-
zís, a ellt2 social do Rio e os
exigentes turistas terão opor-
tunidade, no Carnaval que. vem
próximo, de passar as mais
alegres e deliciosas noites quese possam Imaginar.

Isenção de Imposto
Para Jornalistas

Em virtude de apelos que
foram dirigidos ao Sindica-
to dos Jornalistas Profissio-
nais do Rio de Janeiro, pelos
revisores dos jornais e re\*is-
tas, o presidnete dessa entl-
dade sr. Luiz Guimarães, en-
caminhou ao prefeito Negrão
de Lima, memorial solici-
tando a solução definitiva do
caso das Isenções dos impôs-
tos de transmissão e predial,
a que têm direito aqueles pro-
fissionais da imprensa. Em
Juizo numerosos revisores
sindicalizados já obtiveram
ganho de causa, após pronun-
clamento em contrário das
autoridades municipais.

Civil om lu iiclonumonto no sé*
tlmo andar tio Edifício da Policia
Mnrltlmn, na rrnea Maua.

A medida — primeira do uma
sírio — visa a criar maiores fa-
.-ili.iii.l.-H ao público quo procura
aquilo ptjsto, cujas Instalações se
mostram precárias anta o na-
mero crescento do pessoas a so-
rem Identificadas.
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Vário* catiaat* aatatamam a do» (MftafaitSii cariocaf a» tntttgutsta Chato, co/a "ttixho" foi conduzido pelos prest. da AMES c UMU"ENTERRADO" PELOS ESTUDAN
0 ENTREGUISTA CHATEAÜBRI
Reafirmando o Indomável

espirito de lula que os vem
caracterizando, os estudan-
(es cariocas realizaram on-
tem pelas ruas centrais da
cidade o anunciado «enterro»
do nauseabundo Assis Cha*
tcaubrland, defensor intran-
sifrente da Standard Oil con-
tra os Interesses nacionais,
e recentemente indicado para
embaixador do Brasil em
Londres. A noticia da lndl-

«Cadeia com êle» bradavam os estudantes em coro ->£- Movimentada
passeata promovida por universitários e escolares contra a nomea-

ção do entreguista para embaixador em Londres
cação do Inimigo da Indepen-
dêncla de nossa Pátria para
embaixador em Londres can*
sou a mais viva repulsa a to-
dos os patriotas e teve o seu
ponto alto na grande manl*
festaçio que ontem realiza*
ram os estudantes.

O «CORTEJO FÚNEBRE»

O «enterros, que foi de ini*
ciativts do.» eomensais do Bes-
taurante do Calabouoo e con-
tou com a solidariedade do
Diretório Central dos Estu-
dantes, da UMK e da AMES

SJÜJ

Autêntica
Á «Noite

Estréia do Carnaval
da Música Popular»

Também haverá um desfile carnavalesco
hoje no Leblon

Serd, uma autêntica estréia
do Carnaval de 1957 a grande
festa que nossos confrades do"Diário de Noticias" irão pro-
mover, hoje, das 21 as 24
horas, no estádio "Gilberto
Cardoso". Escolas de Samba e
frevos desfilarão, antecedidas
por animado "show" artístico
com a participação dos mais
aplaudidos astros do rüdlo.

Uma das atrações dessa nol-
tada carnavalesca será. constl-
tulda pela presença de S. M.
Rei MOmo I e Único para pro-
clamar e apresentar ap po-
blico a nova Rainha do Car-
naval, eleita quinta-feira, no
sensacional pleito da Associa-
cllo de Cronista» Cornava-
laivos.

URANDIOSO "SHOW"
RADIOFÔNICO

O público persente aei-fl.
brindado com um "show" es-
petacular, sob o comando de
Paulo Graclndo. Orlando Silva,.
Carlos Galhardo, Jorge Gou-

lart, Gilberto Alves, Nuno Ro-
land, "Black-Out", Neusa Ma-
ria. Nora Nel e Dora Lopes,
estarão apresentando os maio-
res sucessos musicais para o
Carnaval deste ano.

A entrada seríl franqueada
ao público, podendo os Ingres-
aos ser adquiridos na portaria
deste jornal ou na agencia da
Avenida Rio Ilranco.

DESFILE CARNAVALESCO
NO LEBLON

Promovido pelo Colúrabla
Praia Clube, será. levado a
efeito, hoje, & Rua Delfim Mo-
relra, um grandioso desfile de
escolas de samba, das 20 as 24
horas, que deverll se constituir
num acontecimento carnavu-
lesco de grande repercussão,
fadado ao mais completo êxito.

Haverá grundo distribuição
de prêmios aos participantes
do majestoso destile, sendo
conferidos prêmios em dinheiro
a.s escolas dc samba colocadas
nos três primeiros lugares.

Wilza Carla, a rainha do carne-
naval, que será proclamada so-
berana da folia, por S. M. Mo-
mo I c Único, hoje, nà Noite da

Música Popular Brasileira

QUEREM A DESMORALIZAÇÃO
DO LEGISLATIVO CARIOCA!
Eis o que se esconde atrás da novela que se
destmrola na Câmara Municipal — Acusações
de parte à parte sem fundamento — Dos cinco
membros da comissão, dois são da UDN e não
há nenhum do PTB — «Essa comissão é ilegal»,

diz o sr. Celso Lisboa

REPÓRTER PpPULQR
TELEFONE: 22-8518

«O HOMEM DO BRAÇO DE OURO»
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Na semana seguinte ao carnaval, será exibido nos cinemas Vitória. Copacabana, Plrajâ, Ml-

ramtr e América o {Ume 
"O Homem do Braço de Ouro", com Ktm Novak, Frank Sinatra e Eleanor

Parker. Trata-se de filme dirigido por Otto Premtnger. considerado pela critica como um bom (Ume.
Na foto, Frank Sinatra, que {az papel de um viciado em narcóticos, Klm Novak, que faz o

papel de uma jovem apaixonada por Frank.

Com uma entrevista do sr.
Celso Lisboa e outra de seu
colega Wilson Leite Passos,
teve prosseguimento ontem a
verdadeira novela em que se
transformou a denúncia da
existência *ie Irregularidades
no legislativo carioca.

A essa altura a Câmara se
dividiu em três grupos, dois
deles reunindo os amigos e
correligionários do primeíroí
secretário, o outro dos lanter-
nelros, tendo à frente Wilson
Leite e finalmente o tercei*
ro e mais numeroso que vê
em todo o desenrolar da no.
vela a desmoralização do le*
glslàtlvo municipal e já se
apressa em barrar a marcha
do escândalo.

CELSO DESAFIA
WIIjSON LEITE

Na entrevista que ontem
concedeu aos Jornalistas o pri-
meiro secretário, sr. Celso
Lisboa, lançou um verdadeiro
desafio a seu colega da UDN,
o sr. Wilson Leite Passos, no
sentido de que torne a expul-
sar seu irmão do recinto da
Câmara para conhecer, então,
todo o valor de sua reação.
Alude claramente 0 sr. Lisboa
a um desforço fisico com o•frágil vereador udenista no
caso de repetir êle o geato que
terminou com a expulsão de
parente e secretário.

COMISSÃO ILEGAL ¦
Diz aida o primeiro secre-

tárlo e representante do
PTB que a comissão de in-
quérito formada para apurar
suas denúncias 6 ilegal, uma
vti que n&o atende & propor-
cionalldade exigida pelo regi-
mento- Com efeito dos cinco
membro* da comissão inqul-
sidora fazem parte dois verea-
dores da UDN e nenhum do
P-TB., o que torna rcalmen-
te facciosa a orientação dot
tratolbi»

QUER OS DOCUMENTOS
Do sua parte o presidente da

comlssfio <le Inquérito (a essa ai-
tura acoimada de Ilegal) enviou
um oííclo ao primeiro secretário
solicitando a devoluçüo de do-
cumentos da Earagem da Cuma-
ra e quo teriam sido arrecada-
dos polo sr. Roberto Lisboa das
mios de um íuncionArio.

Todavia, o sr. Celso Lisboa de-
volveu o oííclo e afirmou que o
fazia por n5o reconhecer auto-
rldade à. comissilo de inquérito,
presidida pelo sr. Wilson Leito
"Passos.

e outras entidades estudan-
tis saiu do Calabouço logo
após a hora do almoço, acom-
panhado por centenas dc cs-
tudantes que empunhavam
cartazes de critica ao infe-
lias ato de JK e satirizando,
sobretudo, a figura do clda-
dão indesejável, o senador
da Standard, Assis Chatcau-
briand. Um dos cartazes dl-
zia: «Vende-se um pais dc
futuro, tratar com Chata em
Cobervllles.

A massa de estudantes que
acompanhava o «caixão fú-
nebre», soltava fogos, canta-
va cm coro versos satíricos
enquanto alguns «choravam»
em meio aos brados de pro-testos dos manifestantes.

COMÉRCIO NO SENADO

Quando o feretro chegou
em frente ao Senado, os es-

tudantes se concentraram
I>;m'u ouvir a palavra (lo ucu
(Idílico Nriso.i Tratld, p:,'*!
dento da UV.U, quo cm pti*
lavras candentes proísnloii
contra a indicação C- < ".in-
tcaubrland, para o ca ¦;;:i de
embaixador em Londres mi-
licnic.iidi) ii dispo: i••.Vi tios
estudantes i!-* ír..."-> í;::.v pi».*
ra tico <:ii nto n:V) seja ca:i-
suniado. A essa altura, cas
escadarias do CTonroc, nota-
va-s:; u presença úe grande
número de senadores u de
outras autoridadai t;*.::' a>
sisliam ao vigoroso prntcs-
u> da mocldadc estudantil.

lici**antlo o Senado, o fere
Ini prosseguiu rumo ã está-
lua de Choplti, em frente uo
Teatro Municipal, onde foi
solenemente encerrai:;» ii->ii**
terem feito uso da palavra
vários oradores er.i melo iw
coro improvisado:

«O chuto 6 ltul-"io!
Borracha ir" !* O c.iaiô é enfreguistn!
Cadeia com cie!.»

20 Minutos de Moscou a Pequim

lillilll
í,\, *

Já é conhecido em todo o mundo o avião a jacto so-
viético TU-104. Os cidadãos de Praga, Londres, Varsóvia,
Nova Delhi, Pequim e Bangoom já tiveram oportunidade
de ver a «gigante» e foi considerado conto o mnis fas-
cinante para voar na estratosfera. Fêz em" 20 minutos a
travessia de Moscou a Pequim.

Na União Soviética existia uma linha aérea Moscou-
Khabarovski com aviões TU-M4. Na foto, vê-se o cjigé-
nheiro técnico V. Tzeis!«l inspecionando um «TU-104» ap<5«
uma viagem aérea.

»^A^i»yiA^^y^^^M^vWMyvvvv»/vv»lyw

-ff- Que fazer do sábado?
-fr O regime ainda vigente
•tr E a semana de 5 dias

Sábado, o funcionário saí dc casa, topa a fila, viaja no ônibus
superlotado ou sujeita-se ao "pingo" c cai esperar a vez no pontoinicial do lotação. Depois de vencer essas dificuldades, que são
mais ou menos as ,<-/os oufros dias, assina o ponto. Há conversas
moles. Toma-se um ca[c. O chefe quer informações sôbre tais ou
quais processos. O papo generaliza-sc. vèm as anedotas. Outro
cafezinho. A manhã passa depressa. Ninguém pôde fazer nada.
Só para assuntos dc interesse da repartição as partes são atendidas
no fim da semana. Está na hora dc fechar, assina-se o ponto c
volta-se a tomar posição muna fila.

sença formal? Ou um rendi-
mento justo do trabalho,, rias
horas regulamentares? 

'¦'¦'. Há
estabelecimentos;, como por
exemplo.o IRB, onde a prá-
tica foi a conselheira e se
adotou há muito a semana
de cinco dias. As fichas in-
dividuais indicam ali que

A manhã dos sábados, as-
sim espremida, é improduti-
ve para as repartições. Tan-
to as municipais como as fe-
derais, incluindo as autar-
quias. Raros gulchês ftihçio-
nam. Aceita-se um papel ou
um pagamento com data
certa. Mas despachar, mes-
mo, resolver, Isso fica para
a segunda-feira.

Que devemos querer dos
servidores públicos? Sua pre- melhorou o rendimento.

Devido a uma categoria que de Jato existe, mas não por culpa
do grosso do funcionalismo — a de bons-eidas sem funções —
í/crou-se o falso conceito dc que no serviço público tudo é slntcura.
Por isso, falar cm semana dc cinco dias c prot'oc;ir ceríos puritanos
que logo protestam contra a "ociosidade" cm mais um dia. Ora.
os ociosos não deixarão de existir assim do dia para a noite, só
porque a semana inglesa já conquistada pelos que produzem, no
duro, determina êsse meio dia imprensado no sábado. Nüo seria
o caso dc fazer a experiência? Não vejo mn!, antes pelo contrário,
na distribuição das quatro horas pelos cinco dias. E' assim que
respondo A consulta de um leitor funcionário.

PEDRO VELHO
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